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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 954—DE 3 , ) DE DEZF:MBP,0 DE 19:-t2

Autori,a o Poder Executivo a conceder um anuo de licença, com nr-
den . id,t, ao aLrent Ia E g tação de sitio, da Estrada de Ferro Central
do !traia, coronel Franci,;c0 da. Costa Araujo

O Pres ...lente da. Republica, dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacioaal decretou o eu

a ros.,Iiição seguinte:
Artigo uni po. Fia o Poder Executivo autorizado a conceder

ao agente da itstação dit -Sitio, da Estra..la (13 Forro Central do
Brami, coronel Francisào da Costa Araujo, um anno do lie mça,
com ordenai°. para tratar do Sa,ude, onde lhe convier; re.
Yog,ada,t as dispoSiOeS em contradtio.

Capita Fedo...11, 3.) de diamnbro do 1902.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano 11111,T.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.738 — DE 6 DE JANEIRO no 19 13

Abre ao Ministerin da Intl . istr.a,	 o Obras Publicas o credito
de £13	 para occorrer ia pagarne , ito devido, aio L
aos liquidantes da Companhia E q tratia de Ferro Central de Alag-av

O Pri'Sid p iitn da Republie.a, dos Esta los Uni los do Brvil.
usando , ia autorizaçÃo conitan-,! , do art. 2 •!, n. XXI, da
n. 957, de 20 do noveaibi ta de 1902, decreta

Artigo unico. Fica o aberto a) Ministerio da Industria, Viaçã o
e Obras Publicas o credito extraordinario de
para oreorur ao pagamento devido, em Londres, aos liqu
datitos da Companhia. Estrada d Fe..ro C Yei ral do Alagoas. do
accurdo com o arbitranicnto a que so procica do v n lor de
materiaos, conforin dotorminaç'l o do re lp , ,ctivo contracto de
resgate.

Capital Federal,	 'o jarritto de	 UTi°	 Ropablic t.

1'RANCIS(:•2 PAULA RooltWil:s

Loiro Scecriano .1/rater.

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara, dos Deputalos—Tendo resolvido
negar sancção, po:os motivos expostos no cio que a esta. ILCO:11-

panha, ao decreto do Congresso Nacional que reorganiz o
montepio dos empregados civis da União, cabe-mo devolvor-vos
dons dos autograilus que acompanharam a vossa ineniageni.

Capital Federal, 3 do janeiro de 1003.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministorio da Fazenda—N.	 Fede .ai, 6 de ,janeiro
do 1903.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Doputados—Rometto-vos,
para os devidos fins, a inclusa mensagem com que o Sr. Presi-
dente da Ropublica, commtinicando haver negado sabcçao ao
decreto do Congresso Nacional que r,4e .gailiza o mout.,,pio
empregados publicos civis (1.1 Unho, envia a e,sti, rimara dotr4
dos autographos do mesmo decreto.

Sande e fraternidade. —Lc Toldo dc

nAzi;F:s no vr.-ro

O montopio obri g'at)rii dos eln7regi, los publicas ei vi.;
Un ão foi ecoado em bases tí.t, in3at11 . -ti , t3tes e r,.a.zà.s que cru
monos de um decennio seus dficits cres .cates aIU .a .: kradti de
pesados °nus 03 corres publicus.

O p wjecto do lei que reorganiza esta instituição, v,ts tdo nos
mesmos moldes fals.os o ompiricos, um 1h13 ga .antc estabilidade,
impondo embora sacriticios novos aos contribuintes e exigindo
do Tbesouro um auxilio que elle não pó! u dar.

Nas circumsta,nclas a,ctuaes paiz não ser,1 Itt butui av.so
d -ralear a receita geral com a crua .ã )0Io re • ida esd ,eial des-
tinada ao serviço do pons s, como 1.4Z O projecto.

Além do, no art. 3°, cusid var corno renda, do niont,stoie
eructado do producto do imposto sobro vencimon';os e o saldo das

consigoaçiic s destinadas ao pessoal civil dc tolas as repartn»-be..;,,,

o projecto obri iza a Unia) a paL,a, ,..	 „
capital'zados ao nostralmente. sobre i,quellas e outras quantias

p.n.-. tencentes ao In nit.,pio e a occorr,e. ;is (1-spozas do

expe

A reforma, pois, não harmonizando o in'ere::.;e.; do.; immei_
ciados com OS n 1.) TIV.ISLnIV,), Rã') e H -1 .MR'). OS Til ion:1-,-3 e DÃO

deve ser converti .i o em lei.

;	 -	 rJor-Por estas razõos deixo de sa.tico.° ar o projeto go
gadiiza o montepio obAgaturio cr :Jalo pe.() de21. ,•L., n. 912 A, do
31 d outubro de 1890.

•
• Capital Federal. 3 ite janeiro d.te 1901.

FRANCISCO Dl: P.s.a.r.,.n R tutuora
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PROJECTJ A QUE SE REFERE A EXAOSIÇÃO SUPRA

O Con gresso Nacional decret

Art. 1.° O Mo m itepio dos Empregados Puilicos Civis da União
fica reorganizado sobre a3 bases seguintes:

Do mo depio

Art. 2. 0 O Montepio dos Empregados Publioos Civis da União cem
por fim prover á subsistencia, e amparar as familias dos mesmos
empregados, quando estes fadlecurern , ou ficarem impossibilitados
de sustental . as deconseinente.

Art. 3.° PorMAM os fundos do montepio:
1 0, contribuições inensaes e joias
2°, emolumentos por titulos o certidões
3°, legados, doações, subscripções o quaesquer beneficias promo-

vidos pelos poderes publicos, pelos interessaslos ou estranhos
40, primducto d s loterias que lhe possam ser consignadas, em-

quinto forem admittida,s no Estado em favor de outras insti-
tuições;

5°, a metade do imposto arrecadado sobro os vencimentos do
to los os empreissilos inscriptos como contribuintes, bem assim o
saldo das ce nsis nações destinadas ao pessoal civil de todas as
rol) irtições, verificado por °camião do encerramento de exer-
cicio ;

6., os juros do 6 es. ao anuo, capitalizados semestralmente, dos
saldos do cada exercicio, que serão eseripturaslos no Thesouro Fe-
dera.I como divida passiva da União.

Do expediente

Art. 4.s O montepio fica sob a. jurisdicção de uma junta adminis-
trativa, composta do director da Contabilidad + do Thesoura Fe-
deral, que será o seu presidente, o dos sub-directores da mesma
contabilidade.

§ 1. 0 O presidente da junta será substituido, em seus impedimen-
tos, pelo sub-director mais antigo, e os outros membros, pelos os-
cripturarios da Directoria da Contabilidado do Thesouro Federal,
respeitando-so os principies reguladores das substituições no Minis-
terio da Fazenda.

SS 2.° Nos diversos Estadas compete a direcção do montepio aos
'delegados fiscaes do Thesouro Federal.

Art. 5. 0 Aos chefes ou directores de secção, a cujo cargo se acha
actualmente o serviço do montepio nos diversos Ministerios, com-
pete a escripturação completa do todas as operações do monte-
pio dos respectivos Ministerios, decidindo por si para todas as
ropartições que funccionam na Capital Federal o confim :tido ou
negando as decisões que forem tomadas pelos m iele tgados Ilscaes nos
diversos Estados, sempre com recurso para a junta administrativa
sobro:

inscripção do contribuintes o suas famili mms, com as respectivas
alterações;

b) exame de contas, livros o saldos;
. c) autorização o fiscalização do dospezas o pensões, bom como
sua distribuição;

eyI) solução de duvidas relativas á incorporação, habilitação ou
exclusão de pensionistas.

§ I •* Os directores de contabilidade dos Ministorios da Fazenda,
Justiça e Negoeios Interiores, Industria s Viação o Obras Publicas,
e director geral do slinisterio das Relações Exteriores o os dire-
ctores das contmelorias da Guerra o Marinh constimirão o conso-
1110 diretor do montepio, que será consultado pela junta admi-
nistrativa, sobro os casos omiss ps da lei, ou quando haja duvida de
interpret kÇãO o, finalluo.ite, em qual. j uer eircumstancia que exija
a consulta.

§ 2. 0 O presidente do conselho
membros, na pr moira reunião
tombem por eleição, em seus impe

As suas funcções serão exercidas
se elegerá o seu successor.

:I. o O presidente d) conselho director podeoá ser reoleito unia
ou mais vezos.

Art. 6.° As questõos que não puderem sor resolvidas pela junta
o consolh director, ou as resolvidas jan . ambos. aluda que confir-
mem docisões dos directoras e cli fes lo sucção de que faz menção
o	 ri' e delega is fisesios nos Estados. as q mimes Rejam contrarias
ás dis i tusiçiios ti presente lei e ress mom is :mui imonto, serão jul-
gadas pelo Ministro d t Faiethla, a quem compete a liscali.tação e
sup •emt direcção do montepio.

A s t. 7. 0 A' junta administrativa incumbe
a) ooganiza m a escoo) airação geral do m ,ntepio e mais expediente

o flsc lizar a escripturação concernento aos diversos ministerios
b) pm:blicar a,nnualmen te, até ao dia 5 do abril, o balanço geral do

exerciCio anterior
c) decidir sobre a validade de todos os documontos, quer para a

inscripção do contribuintes, quer para a concessão do pensões
d) resolver sobro os casos omissos ou duvidosos, ouvindo, quando

julgar conveniente, o conselho director ;
e) dospender em pagamento dos olsjectos necessarios ao expediente

a importancia precisa, que nunca ultrapassará os limites da, verba
votada, m .nnualinonte. polo Congresso

assignar os titulos de pensão o mais documentos, expolir ordens
e ad r;mtar medidas conveniontes ao serviço.

Pasagrapho unia°. A rerp ins sbi ida lo exclusiva do qualquer
erro, f ilta ou omissão,quo si deom nas operaçõ +s do montepio pesa,
solidariarnonto, sobre todos e cada um dos membros da, junta,
qual incum5o promover, judicial-neste, a responsabilidade dos
directores e m mis funccionarios a quem possa tocar a primitiva
culpa. Qualquer empregada publico podo. entretanto, tentar pro-
cesso contra a junta por faltado cumprimento de seus deveres.

Art. 8.° Aos delegados fiscaos do Thesouro Federal nos Estados
compete

a) determinar a inscripoão dos contribuintes o do suas familias,
com as respectivas alterações, do conformidado com art. 31 e
paragraphos ;

b) examinar as contas. os livros e os saldos
c) autorizar as despezas com as pensões o fiscalizar a distribuição

delas
d) solver as duvidas relativas á incorporação, habilitação ou

exclusão do pensionistas
e) expedir ordens o adoptar medidas convenientes ao serviço.
Art. 9. 0 Os delegados fiscaes organizarão uru balanço explicativo,

de janeiro a dezembro, acompanhado de estatistica,o qual enviarão,
até fevereiro, ajunta administrativa.

Art. 10. A liquidação das contas será feita em julho o janeiro.
Considerar-se-hão applicadas as rendas, seja qual for a prove-
niencia, desde sua entrad t n i caixa do Thesouro, onde vencerão,
como todo o capital, o juro do 6 0/0 ao armo, capitalizado somos-
trahnen

Art. 11. As attribuições dadas por esta lei e re lectivo regu-
lamento, que o Governe expedirá, e todo o expediente do mon-
tepio são anus do emprego, som prejuizo do serviço publico.
O trabalho poderá ser revesado pelos funccionarios com os quaes
for compativel.

Paragrapho ir mico. Entretanto, si a accumul tção do serviço con-
cernente ao montepio for extraordinaria, poderá a junta admi-
nistrativa nomear os empregados estrictamente nocessarios ao
mesmo, os quaes trabalharão nas horas vagas, mediante uma gra-
tificação pra labore, arbitrada pela junta e conselho director, nunca
excedente da terça parte do sous vencimentos touros, consignados
tas tabelas vigentes.

contribuiçaõ '

Art. 12. Serão obrigadas a contribuir, mensalmente, com a
importanda do dous dia do ordenado ou soldo, os empregados pu-
blicos elrectivos pertencentes aos quadros das diversas repartições
federaes, que tiverem direito á aposentadoria ou reforma, o idade
do 18 a 40 annos.

§ 1.° Além da contribuição mensal, os omprogados inscriptos
concorrerão no primeiro anno, do uma só voz, ou em duas, tres ou
quatro prestações, com uma jota igual a 48 dias do ordenado ou
soldo.

.§ 2.. E' obrigatorio o desconto do mais quatro dias do ordenado
ou soldo, durante os 12 primeiros ninas, caso o empregado não
prefira pagar a jota, de accordo com o disposto no paragrapho pro-
cedente.

Art. 13. Os empregados offectivos maiores de 40 annos, quer
pertençam quer na.o ao Montepio Gora.' do Economia doi Servidores
do Estado, não poil3rão contribuir, salvo si, atéia do desconto

'mensal de dons dia." de (irdonado ou soldo, coocorrorem, no primeiro
anno, integralmente, ou em duas, tres ou quatro prestições, Com a
saguins° j Jia, calcula Ia pela formula (I a), ou por outra equivalente,
em funcção do ordenado ou soldo annual o s3mestras da vida
média.

.1
=

1
— 1
4

1
"it)

(1,03)-1.

1
—[

—120 (1,03)-1'
UOUS (0,03 X 7,918) (1,03) n

r	 Ti
iTfv, L ( 1,10 ) -1 i	 8,6-4;129

1,131111.
0,03 (1.1 3t 	 (1,03)T1

director será eleito pelos seus
quo se realizar, e subs.ituido
dimen tos .
(lurante um anno, findo o qual
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g I.° os empragados a que se refere o artigo antecedente, quando
tiverem ;In lente de ordenado ou soldo, em i virtuda de accesso ou
do reforin das tabelas, pagarão a diferença, ente ) a joia deter-
minada do accordo com a fórmula (1) e a importanei t total de
'todas as contribuições mensaes e joias, bem corno dos ratpectivos
juros accumulados que lhes houverom sido creditados. Nes'e caso,
n será igual á diferença, entre a vida média corraspondente á idade
da inscripção o os semestres do vida média decorridos depois deita,
inscripção.

§ 2.° Os aposentados ou reformados não contribuirão para o mon-
tepio, quaesquer que sejam os seus vencimentos, idade e estado de
saudo. Esta restricçã,o, bem como a do art. 13, não atinge os
actuaes contribuintes pertencentes ás classes referidas, nem aquelles
que, mais tardo, sei irn apssentados ou reformados.

§ 3.0 A capacidade phyaica o uso pleno das faculdades intalle-
ctuaes, provados por acta do inspecção de s .uole, regularmente
constitu ida, serão indispensaveis á inscripção, como contribuintes,
dos empregados elfactavos maiores do 40 annos.

§ 4.0 As mulheres que exercerem carsos publieos serão equipa-
radas aos funccionarios de igual categoria ; mas os maridos só terão
direito á pensão, si forem invalidos ou maiores de 60 annos.

§ 5.° Os actuaes contribuintes e os inscriptos de accordo com o
art. 12, que tiverem augmento de ordenado ou soldo, quer seja em
virtude de accesso, quer do reforma das tabelas de vencimentas,
pagarão no prira miro anno, do uma só vz, ou em duas, tres ou
quatro prestações, a diferença entro a pia correspondente ai novo
ordenado ou soldo o a importando da joia prinetiva, somma,da ás
diferenças que, porventura, houverem pago, ou soja:

D	 J - (J'	 d	 d"	 ....) (24)

Art. 14. Para os descontos do dons dias do ordenado ou soldo,
que constituem a contribuição, não influem as faltas de compareci-
mento: serão descontados dous dias em cada mez, ainda que o em-
pregado não tenha comparecido uma só vez, quer por atreito do
licença, quer por outra causa.

Art. 15. O empregad ) que for aposentado ou reformado com or-
denado ou soldo infe lor ao que percebia, por não ter completado,
conforme a loi,os tres annos do olfactivo serviço no ultimo •inpeogo,
poderá continuar a contribuir na proporção do ordenado ou soldo
deste, para legar a sua familia pansão ma.s vantajosa.

§ 1. 0 Limitando a contribuição ao ordenado ou soldo inferior, a
pensão legada será na proporção daquele ou deste, soja qual for a
import meia com que tenha concorrido durante o oxercicio do em-
proa° superior.

§ 2.° Si, em virtude da condição legal acima ieforiola. a apo-
sentadoria for concedida com os vencimentos do empro„gado mais
remunerado, a contribuição passará a ser na razão do ordenado nu
soldo que vem a perceber, completando-se, porém. doutro do pri-
meiro armo, mensalmente, a dilferença entre um o outro, relativa a
todo o tempo do ultimo ordenado ou soldo inferior.

Art. 16. O funccionario que for privado do emprego por sen-
tença, exonerado por falta do exacção, abuso do autoridade, preva-
ricação, cencus,ão ou por abandono do cargo,continua,rá a concorrer
com a quota, como dantes, afim de qui), por sua morte, a familia
tenha direito á pens to integral.

§ 1. Si deixar do contribuir, provando impossibilidade absoluta
ou misoria xrernediavel, continuará a fazer parte do montepio, e
sua familia, si constar de esposa, filhos menores, Ilhas solteiras,
filhos maiores invalidos ou interdictos, e paes decrapitos ou lava-
lidos, terá direito, por sua morte, á pensão, como nos casos gemes.

§ 2.° Caso volte, posém, ao emprego. entrará com as contribui-
ções relativas ao tempo em que astave sem e,xercicio, ato'3 que a
divida seja extincta.

.§ 3.° Si fallaver antes I te satisfeita toda a importando devida ao
montepio, será esta descontada, da pensão monsal.

§ 4. os descontos de que tratam 05 paragraplio:s antecedentes
sere° feitos na proporçao da um dia de ordenado), soldo ou pensão,
som prejuizo tias contribuiçõea impostas por esta lei.

§ 5.° Si fallover antes de voltar ao emprego, sua familia entrará,
no goso da pensão que lho composir, de aecosdo com as contri-
buições realizadas, mas com o desconto do um dia cru cada num,
atê que se efectue o pagamento da importancia total devida aos
cofres do montepio.

§ 6.' As diaposições do presente artigo são applicaveis, durado a
licença, ao em isregaelo que a obtiver som vencimentos.

Art. 17. O tu necionario que for demittido a arbitrio do Governo,
ou tiver do cunsprir sentença por motivo extraAlio ao exercicio do
emprego, gosará dos favores e terá os onus de que trata o artigo
antecedente o pai.agraphos.

Art. 18. O que .se doinittir, voluntariamente, con:ántiarit a con-
correr com a qtaata do dona dias de ordenado ou soldo. Quando
assim não proae llo, revertera, em proveito do insuopio, findo o
prazo do sois mova, toda a importando, com que houver contei-
buido, cessando, por conseguinto, o direito do sua familia á pensão,

Art. 19. O que enloosautsautéoti for victint do inuti,a ,;.ão, ou mo-
'estia que o inhabilite, completamente, para qualguoroccupaçã '-
perce b erá, em vida, toda, pense°, caso não seja aposentado ou reler.

mado e dosde (pia provo miseria absoluta. Cessando, porém, o mo-
tivo) ou motivos det eaninanSes da exscp:ão. será sompenso o paga-
monto o continuará a contribuir com a mensaislade e outro tanto
para indemniz.mçãi do auxilio recebido; obrigação que, si não es-
tiver extincet na época de seu fallecimento, passará, á sua familia
até que a rompi e.

Depois da mora 3 mIo ampreg.ado do que trata este artigo, a pensão
continuará como nos casos gorraes.

Art. 20. Quando removido, c,. empregado levará uma guia, da
qual conste tudo quanto a elle se refere no interesso do montepio, o
a relação de sua fa, inseripta 4.o accordo com as disposições do
art. 31 e paragraphos.

Esta guia lhe se .á (lida, independente do reclamação de sua parte,
no acto da remoção, pela repart,ção do onde s:thir, para que possa
apresonetl-a ao entrar em exercicio ; devendo logo ser trasladados
os seus dizeres no livro respectivo, sob pena de resp amabilidade do
chefe da repartirão ou d3 quem suas vezes fizer. no dia da apresen-
tação e posse do empregado.

Art. 21. Tombem se dará guia aos contribuintes de nue tratam
os arts. lf;, 17 o 10, assim como aos aposanbadom . ou reformados quos
se mudarem de um para outro Estado e a soiicitarem por esso
motivo.

Art. 22. A contribuição em nenhum caso cessará com a morte do
empsegado, mas continuará na razão do um dia de pensão, descon-
tado mensalmente.

Para,grapho uniu. Quando houver mais do um herdeiro, cada
uni contribuirá com o dia correspondente á quota, da pensão quo lhe
couber.

Art. 23. As contribuições, indevidamente cobeadas polo Estado,
prescrevem em favor do montepio, findo o prazo do cinco annos
salvo quanto aos menores e aos equiparados a cites, n is ermos do
art. 7" do decreto n. 857, de 12 do novembro de 1857.

Da inscriiVo

Art. 24. O Governo, no regulamento que expedir para esta lei,
fiz srá as regras para a inscripção dos contribuint m tu respectivas
fognilias em livro especial,. bem como para o registro de todas as
oscarrencias ou alterações que se dor-em no pessoal da mesma fa-
milia.

Art. 25. AS inseripet-ies serão sempre feitas de accordo rolo o dis-
posto no art. 31. e respectivos paragraphos.

Art. 9. Quer em vida do empregado, quer depoh de seu falte-
cimento, a junta administrativa, os dirertores e chafes ml secção de
qua trata o art. 5° (3 os 11(31(34iidOS liSeil" do Thesouro lo leral pode-
rão verificar a verdade da inscripção, desde que conste ter havido
declaração indebita ou omissões quanto ás mesmas o* ás altorksios
occorridas, bem com ., si constar que houve CaSat11071.0 lo empro-
gado, posteriormente á Oocit ein que elle poderia fazer declarações,
ou que as fez na hora extrema, ou que a viuvo ficou gravida.

Art. 27. A legitimação doa filhos deve ser conven1 e atamento
psovado,.

Quanto aos casamentos e á existencia, de irmãs que não viviam
em companhia do empregado, póde-se exigir, além de queesquer
provas, documento comprobatorio, fornecido polo registro civil ou
pelo juizo de casamentos.

Da penscTo

Art. 28. A pensão será igual á metade do ordenado ou soldo do
contribuinte.

Art. 29. Logo que fallecer o empregado contribuinte. sua fundia
entrará no goso da ponaão. sem esforço de provas, sal dispo-
sições acauteladoras do direito dos parentes, que, observada a gra-
dação estabelecido, se julgarem praia ficados, e as consignadas nos
aras: 9; e 30 .

Quando as doei:tr.:1,1.'0s o alteraçãos um) tenhalli si Im fot itt s do ca
forni idtale e blY1 o disposto nesta 1 1 o r,,pect,i Vi I'VL!11111111!Ilt,O, a
sandias do contribuinte, por morte de s te, terá de habilitar-se do
acordo com as Oxigenei is do deeseto ii. 2.(;07, mimo lu do lavareis° do
186, para entrar rio gusa da pensSo.

Art. 30. Cessadas quaesquer duvidas quanto á veriticaçM esem-
pulosa das circtunstanciaa, á qual se deve proceder com a maior
presteza possival o sempre dentro do /112Z lb lã! cada-tanto do contri-
buinte, si nSo h tu ver dep)niencia de acção ventilada ou a venti-
lar sO no foro civil, serão extrahidos os titules, para surdo entregues
a quem da direito, cobrando-so do cada um ti importanaia da 1$,
que seri, desaoatasla orn favor do, c tixo, do morr °pio, do) cada penso
ou parte de pansio, no primeiro mez do seu abono.

Art. 31. Entende-se por familia do empregado contribainte, para
ter jús á, pens -ea a que houver sido inscripta, mediante daclaraçõas
o alterações por elle feitas, de accordo com as disposiçOes da pre-
sente lei, tendo preferencia na ordem abaixo estabelecido, com ex-
clusão do quaesquer outros parentes.

§ 1.° A viuvo", si não estiver divorciada, salvo si for o eu jugo
innocente, si houver vivido e viver ein fitinha : os fiai as namorss du
21 armes tom filhos-familia, si já, não estivere:n emancipa , 11 por
qualquer dos meios legae,s ; os maiores, invalidas an i n tara l eass ;
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filhas solteir gue viviam em companhia do empregado ou fora
della com o necessario consentimento, legitimes, legitimados óu
reconhecidos segundo a legislação vigente, sendo metade da pensão
para a viuv e a outra metade, repartidamente, para. os filhos e fi-
lhas aqui in cados.

§ 2.° Si a luva achar-se gravida por °ocasião do fallecimento do
marido, coa r-se-ha coei o filho posthurao, cuja quota reverterá
para a viuv e filho, até a época do nascimento, e repartida, poste-
riormente, • ela fórum estabelecido. nesta lei, OL1750 O filho esperado
no chegue viver.

§ 3.0 Si o contribuinte era viuvo, si aviou esta.va divorciada, e
não era o co ijuge innocente, si não vivia ou vive em familia, si
tornar a r, ou si vier a falleeer, toda a pensão será, repartida,
com iguald e, pelos filhos e filhas do contribuinte que estiverem
nas condiçõ s acima determinadas.	 •

g 4.° As ilhas villy43, que provarem miseria irramediavel, e os
netos mano s•e netas solteiras, que representem pae mi mãe fal-
tecidos, filh s legitimes, reconhecidos, ou legitimados do con-
tribuinte.

§ 5.* A e, quer seja viuvo, quer não tenha sido casada e o pae
invalido ou °crepito, si não tiverem outro amparo.

§ 6.0 As imãs solteiras,Irmlos menores e maiores, invalides ou
interdictos, mó viviam em companhia, quer do empregado, quer
de seus pa ou fora, deita com o nem:sul° consantimanto.

Art. 32. O contribuinte não poderá dispor • da ponão, em caso
algum, a f vor de parentes consanguineos ou pessoas estranhas á
sua fandilia .pois que somente a esta, e de amoedo com a gradação
constante di rt. 31, é devida a mesma pensão.

Quando • contribuinte não tiver familia nos grãos determinados
no citado tigo, a pensão reverterá para, o montepio.

Os pensi nistas constantes do art. 31 poderão receber mais de
uma e n Ti, comtanto que a importando da todas não exceda a t
3:6I IN atei aos. Este limite não co refere ás pensões correspondentes
a simples o danado ou soldo, as quaes serão sempre iguaes á metade
destes.

Paragra s ho unico. Si a viuvo recebe mais do uma pensão, estas
idr Sua m te, se transmittem, em partes iguass, aos descendentes
coostantes io § 1° do art. 31.

Art. 33. Aos pensionistas que mudarem do resideucia dar-se-ha
uma; guia, a qual conste o ultimo pagamento da pònsão e o tempo
em que a la tiverem dirto, afim de poderem rocebel-a oppor-
tunamente

Quando stiverem sujeitos á contribuição, a guia mencionará tam-
bem a ult* a effectua.da, parai do mesmo modo, continuar a ser
feito o des nto.
' A' t. 34. Com a morte do pensionista, extingue-te a pensão, ex-

cepto a da viuva que fa.11ecer havendo filhos . menores,- maiores, ia-
validos ou interdictos, e filhas solteiras, os'quaes entrai% no goso
da quota q e á mesma cabia, repartidamente.

Art. 35. Perdem a pensão em cujo goso estiverem, revertendo
a mesma ara as viuvas e, na falta destas, para, o inpatepio:.

a) as fil as ou irmãs do contribuinte, que seoasarene¡ •
b) os fil os menores, quando attingirem a. maioridade;
c) os dl os invalidos ou interdictos, quando na...maioridade o dei-

xarem de er;	 . .
d) of's paps invalidos e pobres, quando igualmente ódeixarem.	 ,

de ser;
e) as vftsvas dos contribuintes que se 'casarem ou deixarem do

viver hon atamento, caso não existam filhos ou. alhos das condições
dos §§ 1° 20 do art. 31.

Art. 36 O pagamento da contribuição : e joia, tendo sido esta
recolhida, adeantadanciente, de Uma só vez, dará direito á pensão,
desde o d' do fallecimento do contribuinte.	 '	 •'

§ 1. 0 O nomeai() da contribuição e Pia, sendo esta por presta-
ções regut rase exactas, dará direiso a pensão, dopais do una ,anno,

•contado d realização da se suada prest LÇÃO da jota.
§ 2. 0 O daantamento da joia, si ficar completo depois do pri-

meiro sempstro das contribuições mansa" daiú direito á pensão,
logo que ienha. decorralo um anuo da realização.	 -

§ 3• 0 o pagamento da contribuição com a jota, paga mensalmente,
dará dir 'to á pensão, dopais da 18 mezes contados da data da
inseri

Art. 37 As pensões do montepio não podem, em caso algum,
soffrer peiliora, arrastos ou embargos, nos termos cia, lei n. 2.813,
de 27 de utubro de 1877.

Art. 3. Serão pagas as pensões ás pendas asionistas
estivera	 emancipadas, ou 'a seus maridos o procuradoras, em
presença , de autoriza:ão formal o satisfatoria ou do procuração
passada	 accordo com a legislação vigente.

Art. 39. Incorre em preacripção a pensão que não for reclamada
no espaço de cinco annos, obsevada a disposição do art. 5° do•decreto n. 857, de 12 de novembro de 1851. 	 ••

Desta prescripção estão isentas as pensões dos menores, inter-
dictos e outros que, privados da direcção de sua- pessoa e adminis-
tração de SOUS bens, estejam sob tutela ou curadoria, como O detee-
mina o art. 7° do citado decreto.

Disposiebes geras:

Art. 40. Da data da publicação em deante do regulamento desta
lei, que o Governo expedirá dentro, do prazo de troa nieies, os
actuaes contribuintes, que serão conservados, passarão a contribuir
com a importancia mensal de dons dias do ordenado ou soldo.

Art. 41. Os chefes ou directores de sanção, de que trata o art. à°,
e os delegados fiscaes do Thesouro Federal nos Estados, no dia do
fallecimento do empregado, quite da contribuição mensal e jota,
ou logo que recebam pedido de seus herdeiros, mandarão abonar
aos mesmos a plantio de 200$, para funeral e luso. As ananis
dos contribuintes que não tiverem completado a jota receberão
150$, e aquellas de alguns contribuintes aetuans que não houveram
concorrido com ella — 100$, para os moamos fins.

Art. 42. As ananás, si conStarem de viuvo, -filhos, netos meno-
res ou maiores, invalidos ou interdictos, paes ou irmãs solteiras,
considerando-se entre os menores as filhas' e netas solteiras fios
que fallecerem antes da época que dá direito á pensão, sem have-
rem concorrido com a jota 'ou sem a terem completado, abonar-se=

•ha, logo que haja reclamação a respeito, além da quantia deter-
minada no artigo antecedente, a que deva completar a importanda
das contribuiçoes realizadas pelo empregado e os respectivos juros
accumulados, de accordo com o art. 1°, ns. 6, p art. A-0 do: regula-
mento ainda em vigor.

Paragrapho unico. Nas condições do artigo supra estão as fa-
rdas dos que fallecerena, quites da jota, antes da época quis dl

•direito á pensão.
Art. 43. Os herdeiros do contribuinte indemnizarão, em 1,2

pre.stações iguaes, ao primeiro armo da. pensão,' o quantitativo para
•funeral e luto que, o Thesouro ou quaeaauer repartições federaea
lhes houverem adeantado.

• Paragrapho unico. Os herdeiros compreheindidot nas dlepOSION3
•do art. 42 descontarão o mama quantitativo, quando receberem a
importancia que lhes for devida.

• Art. 44. O Governo addicionard. ao regulamento desta lei Uma
tabella organizada de accordo com a fórmula ( 1 4), que facilite o
calculo da joia correspondente aos contribuintes • mitioreá de 40
annos.

Art. 45. A Mita administrativa do montepio mandará proeeder
á organização dos mappas estatistipos sobre a vida média dos con-
tribuintes, de modo a applicar, conatantamente, a taboa . que mais
de 0,ccordo esüver com a mortalidade dos funccionarlos

Art. 46. São revogadas todas aa disposições contrarias a -esta lei
e respectivo regulamento, mansidas como subsidiarias aquellas que
o não forem, e respeitados os direitos adquiridos dos aetuaes pendo.'
nistas.

Camara dos Deputados, 	 de dezembro de 1902.— Dr. Satyro dê
Wiveira Dias, 2° Vree-Presidente . —Angelo Josd da Silva Neta, g*
cretario —,Agapito • J.o i'fis dos 'Santos, 3° Secretario.

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal — Tendo saneclegado a
resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo
a conceder um anno de licença, com ordenado, ao agen0
estação do Sitio, da. Estrada de Ferre Central do Brun, (amuei
Francisco da Costa Araujo, para. tratar de sua mude, -onde lhe
convier, passo as vossas mãos dou e dos adtographos da seterida
resolução, que acompanharam' vossa mensagem n. 403, de 25 do
corrente.	 •	 •	 '

Capital Federal, 30 de dezerobrp da 1902.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

Ministerlo da • Industrio, Viação o Obras Publicas — pirectoria
,Geral de Obras e Viação — N.14 — Rio de Janeizna,31 dedazembro
de 1902.

Sr. 1* Secretario dp Sena." do Federal — Afim' de ser presleste
ao Sr. Viee-Presidente do, Senado Federal, resnetto-vos' alaciaSs,
mensagem do r. Preaidente da Republica, acompanhada, de deus,
dos autographoa da resoluçjii dó Congresso Nacional que autoriza
o Poder Executivo a conceder um atino de licença, 'ceia ordenado,
ao agente da estação do Sitio, d:s' • Estrada' de Perro Central do
Brazil. coronel Francisco da Costa' ArRujo, para tratar de sua 'salgo
onde lhe convier.

Saude e fraternidade — Lauro Severiano
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Ministerio (til Justiça e iNegocios

Interiores

Por (Inereto do 5 do carrento mi z:

Furam ex000rit i.is:

O Dr. Carlos Antonio d Cunha Costa, do
Ioga,. de bibliothecario;

O Dr. Adololia Frederico 	 Luna Froiro,do
do sob- b,blio :dieca,rio da Focubdult: 	 Modi-
cina d è Rio de Janeiro.

Forni

O Dr. Alvaro Patilino • So ares de Souza
para o logar de Wblio..liocariu;

O Dr. Abel Guimarães Porto, para o de
Pub-bibliothoca.rio da mesma faculdade.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Por portarias do 5 do corrente, foram
concod,das as segaintos licenças com vonci-
mento, na terma da lei. para tratamento de
tuteio, onde convier

Do fres mozos, ao ai Unte do guarda-mor
da Alfandega, do Rio ,Janeiro 'Toando Guogel;

Do igual tempo ao 40 escripturario d
mesma aliando;a José Una too do Espirito
S Int° Filho

De num anuo, de accordo, oura a autori-
zaçã.o conferi la ao Governo pelo doere' o lo-
gislativo n. 911, do 25 d o novembro de 1002,
ao 1 0 oscripturario da Dolegaci t Eivai do
Thosouro Federal no Estado do Pernambuco,
bacharel Thomaz de Lemos Quarto.

Requerimento despachado

Pelo Sr. Ministro

Procosso do montepio (li3:ri li) vil() 1 0 te-
nente da armada José [h -alvo Giraut1.—
Satisfaça a exigoncia da Directoria tio Con-
toneioso.

Diretoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 6 de janeiro de 1903

Sr. Ministro da Justiça e Negoelos Inte-
riores

N. 3—Ton . do Miairien ace.d to a
ofrorta. fula por osto ministorio, de 2o
inscripoiitis do 1:000o do Ba,neo da Republica
do Brazil, por sou valor nominal, pelo qua-
dro de Gustavo Richter, de soa prouiedo.de
o proposto á veria ao Govomo j tntamen to
com outros objetos do arte- rogo voS di-
gneis providoneiar soltro o recebimento oo
mesmo quadro pula Escola Nacional de
Bellas Amos, para a qual é ad luirido á
vista do porco ir da commissão incumbida
de examinal-o o composta dos professores
Rodolpho Bornardelli, Rodolpho Amoedo e
Carlos Amerioo dos Santos.

Outrosim vos communico mio o paga-
monto ao reforido Maur ice Ila.riodr flea do-
pendente: da communicaçao, que vos digna.-
reis lazer-mo, do se haver t 'mal) etre aivo
o recebimento em questão.

rxiomiExTE DO su. notEca'on.

Dia 6 de jaileir.) de 1903

Sr. inspector da Caixa do Amor..iz.iç:'in:

N. 1 -- Communion-y os. para 1)
ofreitos, que, do accordo com o td , :o:iclio do
Sr. Ministro. de 15 do doze obro fiel°, oro-
lrido ã, vista do officio do Tribunal do Con-
tas n. 25d, do 26 do novembro altorior,
foram rostitai idos ao Dr. João Teixeira Seu
as seis apolices da divida im plica, tia União
do ns. 57.119 a 57.123 e 101.37:1. do valor
nominal de 1:000:.; cada uma o do soa pro-
prd lado. as moles 	 achavam dep n sitatlos
no 1' li Eo levai em garantia da lionot
de Theolonio Weneeshio la Silvoira, no logar
do Rei do armozom da Alfandoga. desta Ca-
pital.

N. 2 -- C numunico-vos, para os devides
fins, que, na conformidade do dospacho tio
Sr. Ministro, do 2 de outubro ultimo, luram
depositadas na Thesouraria U irai deste Tho-
souro oito apoliees da divida publica, do
valor nominal do 1:000; cada uma, ile
fls. 5 l.037 a 56.044, juro do 5 s/. anno,
de propriedade do Manoel Alves do Azovedo
Moia para garantia da responsabilidod3 do
Ubaldo Rodrigues do Andrade Pereira no
legar lo oscrivão da Colloctoria, das Rondas
Moraes em Potropolis, Estado do Rio de
Janoiro.

— Sr. suporintondonte dos Seguoos Ter-
restres e Maritimos:

N. 1—Devida.mento assignada pelo Sr. Mi-
nistro, inclusa vos rev.ittio a carta-patente
n. 14, expedida á Companhia Polotons
qual foi transmitti .:)„ com o vosso offieio
n. 506. do 27 oo mez findo.

— Sr. dologado fiscal nu Paxá:

N. 1 —Junto vos transmitiu o titulo defini-
tivo do nacionalizaç:w da lancha Marialty,
expod . do, em virtude do proeosso onearni-
nhado com o requerimen o de D. Antonio. ria
osta Lob tu, ati n de ser ontregue roque-

noite. depois do paro o respectivo sello,
impurtoncia de 20;-,;

N. 2—Junto vos transmitto o titulo defini-
tivo do nacionalização do navio Sant'Anna
ex!redid . ) em virtu lo do processa encami-
nhado cora o roquerimonto do Manoel ran-
cisco Pinto Junior, atina du ser entregue ao
rqueren to. depois do paro o respectivo sello,
na importanc.a de 20.s00'.

— Sr. dA ogodo fisoal em Pernambuco:
N. 1 Deciar0 00s.para os devidos elrei,os,

que o Sr. Ministro, tendo pra ,nto tu 1. 'curso
encaminhado coei o vosso officio n. 75, tio
18 do maio do 1901, o intorposto pela Com-
panhia Industrial Pornainbue ina, roprio-
taria da Fabrica de Tecilos de Camoragiba.do
acto pelo qual, á vista da lettra do art. 102
do regulamento annexo ao de , roto n. 3.622,
de 26 de março do 1900, não attondostes
polido da reoorrento no sentido de sor levado
em conta no pagamento do imp isto do con-
sumo do teJidos do algodão bonefleia los emn
sua fabrica o imposto pago sobre os mesmos
tecidos crús, resolveu, p w dospacho (1623 do
mez proxiino findo, proferido em sossão
Conselho do Fazenda e do a000rdo com o
parecer do dito conselho, dar provimento ;to
recurso ein quo>tão, por isso quA o intuito
daquolle dispositivo foi evitar duplicata do
pagamento do imposto.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grando do
Sul :

N. 2 — Em resposta ao vos;o officio n.1%3,
de 3 do dezombro do 1900, declaro-vos, para
os dovitit n s elreitos, de ace,or n lo com o dospa-
cho do Sr. Ministro, do 29 do novembro ul-
timo, titio a falta do declaração previa o

e:pocificada na firma, do ari . 19, pa ragra-
pilo mico, do doerei.° n. do 15 lio do-
zernbro tio I 8149, faz iacorror na rnitlot do
direitos em tio'wo, o :ri Lis na do lo o iodas
as mercadoria; encontra nas booagons,
rever ixo l lo apodia; p tra o conforontt, si
tio acendo coin as dispo,oçi -ON o art. SI,
paragrapho mico, das Preliminares da Ta-
rifa, exeotierom esses direitos II- 100.,:, e
para a Fazcoola tio	 (‘ a 410

":. sempre para a Favorolo.

Superinteudencia do S3gurn I'Jrrstr2s e
MaritimOs

EXPEDIENTE DO 50. n IlpEltINTENDENTE

, Dia 3 de janeiro de 1997

N. 517 — A' Junta Commorcial tio Rio
Grande do Sul, requisitand inOnmuiçrtes so-
bro as Companhias do Soouros Porsoverança
e Fidolidade.

N. 518—A' Companhia do Seguros Pro
rilhado dosta, Capital. requisitando a rolação
dos seguros elrectuados desdo 1 do outubro
para que is ;ja informad ia petição reo tomo-orlo
proroorição (1. prazo por mais sois mozes
para elrectuar o deposito de o00:0:0?::. nos
termos do art. 48 ,io regulamento em .vioor.

Ministerio da Marinha

Por portaria do 6 do corrente, foram pro-
movidos a guants-notrinhas :tinimos os
s(guint, 's aspirante-o

lario do llormtiorque Lima.
.11allinoo Menezes tio Olivei'a.
Sebastião Luiz do Abrou Lobo.
Ad al be e t,O Rochs lei nem
Julio Rost. is llittoncourt.
E; . utaoio cos Lr de Paiva.
Alfredo Carlos Soares Dutra.
Auro liano do Almeida NIagalliãos.
Francisco Pane de Oliveira..
Aurelio do Azevedo Falcão.
Oscar do Frias Coutinho.
.Iodo de Lamaro S. Paulo.
Etig , 1110 da Ris i Rihoiro.
Antonio Lavoisi or Escobar.
Gus:.avo Goulart.
Carlos Co o lho Rodrigues.
Roborto da Gama o silva.
C tritlitin Albornoz Alves.
Edgard Xavier do Mattos.
Osear Machado do C Luro o Silva.
Luiz de Barros FalcOo.
José Velloso Pe torneiras.
Foliciano Lamenha do Rego Barros.
Joaquim de Castro Nonos leal.
Henrique Carnoiro do Ba tos Azove lo.
lionorio Augusto Ribeiro Filho.

Requerimento despachado

Dia G de jan ....iro ti 1.903

Antonio Josó Forreira.—Indeforido.

Ministerio da Guerra

Por DOPG1Pla g do 5 do coroei] te

Foram nomeado:

O tonente-eor000l tio corpo do enoonli,iros
Gabino Bosouro, ala-leito do possoal
Escola Milit o. do Brazil

O Dr. José Teixeira tio F..oit
adjunto do exercito na guarnirlio do Estado
de mamo Grosso.
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Foram dispensados
O tenente-coronel do carpo d engoniteiros

Gabiru) Besouro, do lugar de chofe do ssabi-
noto da Discos:rio Geral d Engenharia

O capitão José do Assis Brazi I, do logar
ajudanto do Arsenal de Guerra elo Estado cl3

Matto Grosso.

haso a totalidade dos mesmos vonsuruidos
no segundo semestre do anno findo o os preços
ora prop estos, afim de se verificar qual a
mais vantajosa.

—Enviaram-se á mesma hospedaria varias
contas do Lloyd Braziloiro, afim do que,
desdobradas, como já se itelron, sejam pro-
cossadas para o devido pagamento.

.0:*ei 5

11e S:0.;0,-*S 'to mesmo, idem p da segunda
dita na linha do sul pelo paquete Porto
.11!1¡'‘ em novembro ultimo (aviso n. 61;

1:116150 a The Au/az:mi Sleam Naci-
!rd ioo eiiipany. limited, idem pelas viagens
nas linhas de Manaus, Macapá, Bas-ão,

Madoira, Purüs, Araguary e Rio N !gra
riu sotembro ultimo (a s iso n. 17)

De 5555537 a diversos, fornerimentos
Estrada de Ferro Central do Brazil em setem-
bro e outubso ultinnos (requisitado pus officio

1.O92, aviso n. Is);
DO CS::: i:13 idem, idom á mesma em outu-

bro e novembro ultimeis (requisita lo por offi-
cio ii. 1,1,0, aviso n. 19)

9r) .;:;60 idem, idem á mosma do sotom-
bro :t novembro ultimeis (requisitado por
edlioeori. 1.4o2, aviso n. 20)

Ice o -',OesfiGo a li.uningos ,linquim ela Silva
& comp., idem á mesma 001 outubro ul-
timo (a so n. 21) ;

Uo 19 ls;180 a Ulmo CJinp, idem ii mesma
em setembro ultimo (aviso n. 22)

 ou a diversos, idem á p irismo, em
.sotionbro e outubro ultimos (requisitado por
efliclo u. 1.416, aviso n. 23)

lie 13$1/70 idem, idem á mesma em outu-
ler., ultimo (requisitado por o(Ilcio n. 1.417,
aviso n. f;.SI)

De 1154:6"a0 a Luiz Macedo, idem á mesma
em outubro ultimo (aviso n. 25)

lia 2580 a diversos, idem á mesma em
Outubro ultimo (requisitado por officio
o. 1.4s3, aviso u. 26);

De Sfs; a Iforlido, Moniz & Comp. idem á
mesma em outubro ultimo (aviso n. 27).

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contibilidade

Expe:liente de 2 (I,' :janeiro do , 191,3

Ao Milid,torio ela Fazenda, foi solicitado o
saguinto pagamento, de 1o4S;, folha dos
quitsro correios deita Secrotaria, em dezem-
bro ultimo (aviso il. 1).

Dia 3

Ao Ministsrio da Fazenda foram sono:-
tados os seguintes passamentos

Do 372$, folha dos serventes da Estatistica,
em dezerálsro ultimo (aviso n. 2) ;

De 25us, a Toetulianu da Gania Coelho,
por servIWS prOS!.zulos ao roconseamento
da mesma ropartiçao, em dezombro ultimo
(a-viso n. 2).

Dia 5
'Ao Min isterio da Fazenda foram solici-

tados os soguintes pagamentos

De 2:054fOr339. folha, do pessoal empregado
no registro civil da mesma re,partição, em
dozembro ultimo (avii, o ii. 5)

De 1:57K idem idem na oficina typo-
graohica da mesma, em dezembroultimo
(aviso n. ()

De 2:6 )2$099, lidou dos enoeniteiros e mais
auxiliares da Inspecção Geral ds Obras Pu-
blicas, eia dezembro olt,mo (LVÁSO n. 7)

De 2:805$500, Urb. do pessoal emprega io
no serviço de noviis canalizações, a caro ela
mesma, om dezembro ultimo (aviso n.8);

Iteiteirou-se o pedido constante do aviso
lu 2.212, do 28 de agosto de 1901, sobre o
pagamento, pela Delegacia no Amazonas, da
quantia do 3:203sif 01, do gratificações de
40 0/0 aos empregados da Administração
dos Correios do referido Estado (aviso
n. 4) ;

Foram remottidas as tabellas explicati-
vas do orçamento deste Ministerio, rectifica-
das de accordo com art. 21 da lei n. 957, do
30 de dezembro de 1902 (aviso n. 9);

Pagamento de C 128~5-8 ou 2:854724 ao
cambio de li 39/64 a The Brazilian rou-
traets Corporatimi, fornecimentos á Estrada
de Forro Central do Brazil, em outubro ulti-
mo (aviso n. 10).

Requerimentos despachados
Dia 5 de janeiro de 1903

9 Maria Amalia de Azovedo Moura, pe-
diu io os favoros do montopi o na qoalielade
de viuvo do Henrique Alves do Moura. coo-
duetos do trem do l a classe da Estrada de
Forro Central do Brazil.—Apresente a cer-
tidão do nascimento do sou filho racharias,
extraindo, do registro civil.

D. Aroma Gercina da Silva Machado, fazendo
iilentico pedido, na qualidade do viuva do
Francisco Machado T dxeira Cavalcanti, por-
toiro da Administração dos Correios do
E,taelo de Pernanibuco.—Apresento as cer-
tidões do seu casamento e do da sua filha
Maria e justificação que melhor satisfaça as
exigencias da lei.

Pantaleão Urbano do Assis Painel, d'spon-
sido do logos de amanuense da Administração
dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul,
pedindo pura continuar a contribuir para o
muni opio.—Deferilo.

João Evan ;elista Carneiro da Cunha, con-
tribuinte do montepio, polindo para que as
mios cintribuições, que teem sido pag ts
Dologacia bis 'ai do Thesouro Federal, no
Estado do Pernambuco, sejam recebidas pela
Estrada do Perro Contrai do Brazil.—Prove
quon lo pag iu a ultima contribuição.

D. Maria Silveria do Faria, viuva de Se-
ha.s tião Burgos da Silva, agente da 5 a classe
da Estra fit de Fo Cenoral do Brazil, po-
dendo despacho do requerimento em que
solicitou os favores do inontepio.—Já foi
desp Leh ido o requerimento a que alludo.
tendo sido reinettido á Contabilidade do
Thosioiro Federal. com o officio desta dire-
ctoria n. 220, de 18 do dezembro ultimo, o
provosso relativo ao montepio pretendido.

De 2 :.;98$2:N1 a Gonça/ vos, Castro & Comp..
fornecimentos á Ilha das Flores, om novembro
ultimo (aviso u. 11);

De 15s$000 a Antonio Gonçalves Leite,
idem á mesma, em novembro ultimo (aviso
n. 12);

O31$650 a José iionolves Leonardo, de
carne vordo fornocida, á mesma em novembro
ultimo (aviso n. 13) ;

De 26O$625 a Silva & Carneiro, pão Swne-
eido á mesitia em novembro ultimo ( aviso
n. 14) ;

De 4:359$370 ao Lloyd Brazileioo, subven-
ção pela primeira viagem na linha de Ser-
gipe e Alagoas pelo paquete S. Feli.r,
novembro ultimo (aviso n. 15)

mo a

A' Directoria Geral dos Correios:

Communicou-so haver o Ministerio da Fa-
zenda declarado que do balanço da Delegacia
do Thesouro em Londres, do mcz de agosto
ultimo, consta o recolhimento feito naquolla
repartição pelo Correio da BOlgica, da quantia
de 2:297$518, equivalento a, !O 258-9-5.

Declarou- ;o que foram enviadas ao Tri-
bunal do Contai as cópias dos contractos
firmados na Administração dos Correios do
Matto Grosso para o serviço do conducção do
malas, afim do que tenha Iogas o compotento
registro.

Poliu-se que envie a esta Secretaria có-
pias, devidartionte authenticadas, do acto da
imposição da multa do 500$ á firma Peixoto,
Vianna & Comp. o do de responsabilidade da
firma fiadora Carvalho Magalhães & Comp.,
afim de que sejam toes il,cumentos remetti-
dos ao Ministosio da Fazenda.

—Podia-se á Dire3toria Geral dos Telogra-
phos que presise a importantia correspon-
dente ao 2* s !mostre do acne finda para a
restituição das taxas dos telegrammas offi-
ciaes ás diversas c nnpanhias, do accordo
com a Conven . ão Telographica Internacional
ao cambio de 27 ,I. par ISSO°.

— Ao presidente do Tribunal de Contas
pediram-se providencias afim do que a Do-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Pará tenha scionci u, de ter sido registrado
o credito preciso para pagamento dos alu-
go 'is do pre tio em que funeciona. a Admi-
nistração Postal no mosmo Estado.

— Ao director geral . dos Correios:
Communicou-se tos sido deferido o reque-

rimento em que o pra,ticano.o dos Correios
dest Capital Francisco Elliot solicitou au-
torização para do seus vencim oitos consi-
gnar á Sociedade Cooperativa Militar do
Brazil a quantia de 30$ monsaes.

Decfarou-s ter sido dada auto dzação a
diversos empregados dos Correio i do.-;ta, Ca-
piOal para consignarem parte do seus venci-
mentos para aespirsiçào do roupa atO 200$,
pa,gaveis em 10 prestações.

Autorisou-se a mandar descontar mensal-
mente dos vencimentos do amanuense dos
Correios desta Capital Alvaro Pereira da
Silva a quantia do 80$ a titulo de consigna-
ção á favor da Sociedade Cooperativa Mili-
tar do Brasil.

Communicou-se, em solução ao seu o111..io
de 11 de dezembso findo, ter se podido pro-
videncias ao Ministorio da Fazenda afim de
que o (Moendo fiscal do Thosouro Federal
no Plaully declare do nenhum otreito a con-
e irrencia., que abriu, para a venda de urna
Incha que se ach L ao serviço da Adminis-
tração Postal do dito Estado visto pertencer
a referida lancha a esto Ministerio.

Remettou-se,para 'providenciar, uma, guia
afim de que o cidadão Paulo Orozinsbo de
Azevedo pague o sello que for devido pelo
decreto legislativo n. 958, de 30 de dezembro
ultimo, concedendo-lho uru anuo de lieenç

Declarou-se, tambom, em solução ao seu
offiAo de 28 de outubro findo, que o Mi-
nisterio da Fazenda communicou que, A vista
do disposto no art. 17, § 2 0 , do decreto
n. 2.807, do 31 do janeira de 1898, não podo
sor transforida para a Sub-Adininistração
dos Correios je Diamantina parte do credito
distribuilo t Delegacia Fiscal do Thosouro
Foderal tom Ouro Preto para despozas da
verba 33, art. 17 da lei de orçamento.

Directoria Geral da Industria

• •Fxpcdienle de 3 de janeiro de 1903

Determinou-se á Hospedaria do Immigran-
tos da Ilha das Floras que organizo uni
quadro comparativo (bis propostas recebidas
para a lernecimento de viveres,tomando por



NUMERO

4

7

EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras . 	

Total.........

TONELADAS EQUIPAGEM

	

1.430	 108
3 265

	

4.695	 223

saitID

TONELADA EQUIPAGEM

	1.053 	 117

	

2.313	 137

	

3.366	 254

VALOR IMPOR.
TADO

Soles 29.931.60

Soles 2j.931.60

VALOR EXPOR-
TADO

Soles 103.354.00

Soles 106.351.00

NUMERO

5
5

10
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Directoria Geral de Obras e Viação

Por poetaria do 6 do corrente. foi proro•
gada por mais :0) dias a licença em cujo goso
se acha o ongenheiro ajudante da Commis-
são de Açude e Irrigação no Ceara Zozimo
Barroso do Amaral.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram assignadas as seguintes porta-
rias

Arbitrando em 360$ annuaes a gratificação
do agente da estação do Torres, no Estado do
Rio Grande do Sul.

Desannexando o serviço postal do teleera-
phico nas est içõos do Rosario o Tury-assa,no
Estalo do Maranhão.

—Foram concedidos 60 dias de licença ao
praticante dos Correios do Amazonas Pacifico
Itairigues da Luz, ao dos do Rio Grande do
Sul Antonio Telles Villa .; Boas o ao carteiro
dos Correios ih Ainazonae José Antonio de
Souza Carvalho.

—.—
Requerimentos despachados

Dia 5 de janeiro de 1903

Francis-:o Alves, pedindo para sor ditri-
boato pelas agencias catalo,gos do jornaes,

etc. -a- Indeferido, á vista das informa-
7331.

Alfredo Braga, podinno coetidão da fé do
officio de um ox-empregado. [taloa,-
rido.

Erna,ni Ribeiro do Ctmpos, carteiro da
agencia de Campos. no Estado do Rio de Ia
neiro, pedin io 30 dias de licen st.-1)ofeirido,
a vista da informação.

Alfredo da Castro Barbosa, praticanto
a ldido á Sub-Directoria. infindo para gasar
nov dias de férias de 1901 o 15 do too —
De.forido, de accordo com o parecer da Con-
tadoria.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral do Brazil em IquitoS

ltelotorlo do a. trimeetre de 1902
NAVEGAÇÃO

No decurso do trimestre entraram neste porto, procedentes de
portas brazileiros, sete emb treacatis, sendo tres brazileiras arque-
ando 1430 toneladas e tendo 108 tripolantes o qu ttro estrangeiras
arqueando 3265 ton-litdas e tendo 115 tripolantes.

Durante o m osmo [serio lo sahiram deste porto com destino ao
Brazil 10 embarcações, sendo cinco brazdeiras arqueando 1053 tone-
ladas e tendo 117 tripolantes e cinco estrangeiras arqueando 2313 to-
neladas o tendo 137 tripolantes.

Houve, portanto, uma diminuição no 3' quartel sobre o quartel
anterior ; nas entradas de quatro einbarcaçõss e nas sabidas de uma
embarcação.

COMMERCIO

A importição total de generos de origem hrazileira nn 3° quar-
tel foi do valor .te soles 29.931.60 ou 59:863$200 e a ezoo tacão
total de g-neros de origem peruana para os mercados de Maná is
e Pará foi do valor do soles 10 5.351.00 ou 212:708$000.

Comparando-se a importação e a exportação com as do tri-
mastro anterior, nota-se uma diminu4Sio no 3' trimestre para a
primeira de soles 0.862.40 ou 19:724$-100 e para a segunda um au-
gmento de soles 9.87.40 ou l9:734s800.

Os generos nacionaes que tiveram maior entrada, vindos do
Brazil durante o 3° trimestre, foram os seguintes :

	

Eilogs.	 Valeres

	

71.650	 4(i:200600
3:9s3$.'00
1:20 )$000
5:304t)00

Os demais generos foram importados em p3quenas partilas, toes
COMO:

	

1:dor.	 Valores

X .trque 	 	 ' 70)	 1:540$000
Milho 	 	 510	 32$(100
Charutos 	 	 30	 2 10$1)0.1
Farinha de tapioca 	 	 120	 72$)0O
Diversos generos 	 	 4.801	 800$000

Os generos peruanos que no 3' trimestre tiveram maior sahida
deste mercado para os do Benza, foram os seguintes:

Mesa.	 Valores

Borrocha fina 	 	 39.724	 198:820000
Borracha sernamby 	 	 744	 2:604)00
Fumo 	 	 6.486	 11:284000

A diminuição que se nota na importação do 3° trimestre é de-
vida, em grande parte, á crise que atravessa este Departamento,
por falta de braços.

PREÇOS CORRENTES
Os preços dos generos importados do Brazil sl conservaram os

mesmos, irIvendo por,M4 uma alta na farinha de mandioca, velas de
cêra, xarques, de 12 centavos, de 1 sul, e d 10 centavos, respecti-
vamente.

O preço da borracha fina exporta is, deste mercado conservou se
o mesmo, a solos 2.50 ou 54 por kilogramina ; o sernarnby teve unia
baixa de 15 centavos ou de 300 réis por kilograraina. Os demais p oo-
duetos conservaram os preces do trimestre anterior, monos o fumo,
que subiu 12 centavos ou 240 por kilogranyna.

CAMBIO. DESCONTO E FRETE
O Cambio sobre o Brazil e Londres conservou-se o mesmo, a

por 1 sol e soles 11.01 por 1 -e.
A taxa do desernto conservou-se a mesma, porém, o frete da Eu-

ropa para este porto e vice-versa, devido á comipetencia da compa-
nhia de vapores .11,1mburg Anzerika Line, baixou a 20 shillinge por
tonelad s. Creio, porém, que suairá outra vez agiu-ale frete, pois
consta qu 4 a oita ia ..orn aanhia não envatra mais so us vapor s a este
porto, devido a um arranjo com a companhia Rooth Line.

Cmsulad.) Geral dos Estados Unidos do Brazil em 1 iuitos, 18 de
outubro de 1902.

EDUARDO OCTAvIANO,
eonsul geral

N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e os portos
do Consulado Geral em Ignitos durante o 3 0 trimestre de 1902

ENTRADAFarinha de mandioca .....
Assucar 	
Cara em grão 	
Velas de cêra 	

4.979
1.200

884

N. 2 — Preços correntes o quantidade dos gemeras importados do Brazil na praça de Ignitos durante o 30 trimestre de 1902

o E
	 4 .s	 PREÇOS

GENEROS

Assucar 	
Café em grão 	
Charutos 	
Diversos 	
Farinha do mandioca 	

»	 de tapioca 	 • Milho
Velas de ara 	
Xarque 	

o .a

Z o

Xo, -
JULHO AGOSTO SETEMBRO

Soles Solos Soles
Kileg. Livre 4.979 0.40 40 0.40

1.200 0.50 50 0.50
: n() 8.00 8.00 8.00

4.804 Conforme a qualidade
471.650 0.22 32

120 0.30 20 0.20
540 0.30 30	 • 0.::0
881 3.00 3.00
700 1.10 1.10 1.11



.11e W
A
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PREÇOS

;r4
" JULHO AGOSTO SETEMBRO

GENE ROS

AGOSTO SETEMBRO

2:000
Soles 11.00

2000
Soles 11.00

23 TRIMESTRE

Abril Maio Junho
MERCADORIAS

PESO
OU MEDIDA
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N. 3 - Preços correntes e quantidades dos gensros erportados dos psrtos do Consulado geral em Ignitos para o Erni'
drranto o 3 0 trimestre de 1302

Soles Soles Soles
Borracha fina 	  Livre 39.724 2.50	 • 2.50 2.50

3>	 sernamby 	 744 1.75
Fumo 	 6.186 87 87 87

INT. 4 - Quadro ds cotação do cambio, taxa do descontos e fretamento das embarcaoi5es no mercado do 'quitas, correspondente ao
30 trimestre de 1902

CAMBIO

DESTINO

Sobro o Braál 	
» a Inglaterra 	

JULHO

2$000
Soles 11.00

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM

Em praça 	

JU LHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

3 */:
	

2 %
	

2%

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Para o Brazil. 	 Se les 30 a 100 por tonel. O mesmo O mesmo
»	 a Inglaterra 	 	 Soles 78 por tonelada O mesmo Soles 10 por tonelada
»	 a França 	 87 frs. por metro cubico O mesmo O mesmo

T. 71-Preços correntes e quantidade dos generos importados do Brasil na praça de Ignitos, durante o 3 0 trimestre e comparados com
os do 20 de 1902

Soles Réis Soles Réis Soles Réis
Agua mineral 	 IClog. Livre 65 1.00 2.$00:1 1.00 2$000 1.00 2$000
Assucar 	 19.3;0 0.49 $809 0.40 $800 0.40 $800
Mins de couro 	 Unida le 31 22.00 44$(100 22.00 44$000 22.00 41$000
Bailes de folha 	 54 2.00 4.00 2.00 4$000 2.00 $400
Bolacha 	 Kilog. 50 1.00 2$000 1.00 2$000 1.00 2$000
Café grão 	 >> -
Charutos 	 - -
Diversos 	 Vol u m 965 Conforme a Conformeo. Conformea Conformea Coo forme a Conforinea

qualidade qualidade qualidade qualidade qualidade qualidade
Farinha de mandioca 	 Kilog. 101.095 0.20 $100 0.20 $10) 0.20 $100

»	 milho. 	
a>	 tapioca 	

600 0.50 1$000 0.50 1$000
--

0.50 1$000
-

Feijão 	 34. 600 0.60 1$200 0.60 1$200 0.00 1$200
Fumo 	 50 3.00 (40110 3.00 65000 3.00 6$000
Milho 	 3.890 0.30 $-i00 0.30 $000 0.30 $600
Moveis 	 855 Conforme a Conformea Conform. Conformea Conformea Conforme a

Peixe salgado 	   • 150
qualidade

0.40
qualidade

$800
qualidade

0.-10
quali fado

$800
qualidade

0.40
qualidade

$800
Sola 	 212 2.00 4$,)00 2.00 •	 4$000 2.00 4$000
Velas de côra 	 200 2.00 4$00) 2 00 4$000 2.00 4$000
Xarque 	  2.970 1.00 4000 1.00 2$500 1.00 2$000



pEso

OU MEDIDA

'DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTI-
DADE

IMPORTADA
MERCADORIAS

Abril
	

Maio
	

Junho

Soles Réis Soles Réis Soles Réis
Borracha fina 	 Kilog. Livre 13.103	 2,50 5$000 2.50 3$000 2.50 5$000

s3rnamby 	  5.414	 i.90 3$,Sri0 1.90 :i$800 1.o) }V00
Caucho 	 11.815	 1.6o 4200 1.60 3$200 1 .60 *;,;200

sernamby 	  9.105	 1.91 ;4800 1.90 3$400 1.90 i$8,10
Chapéos ile palha 	
Fumo 	

Uni fada
Kilog.

2, 96	 9.31
14.801	 0.73

18$620
1$500

9.31
0.75

18$620
1$300

9.31
0.75

18$620
1$500

3• TR/MESTRE
PESO

OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALTANDLGA

QUANTI-
DADE

EXPORTADA
MERCADORIAS

Julho
	

Agosto
	

Setembro
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IURCADORIAS
PESO

OU MEDIDA

CZ
N

E

z
;=.

A	 e4

-	 _
-2 :.°

Julho	 Agosto Sotéinbro

Soles Rés Soles Réis Solos Réis
Agua mineral 	 Kilo,g. Livre
Assucar 	 4.971 o.40 $S0 0.40 $8 10 0.1) $800
Mins de couro 	
Baldes do folha 	 - -
Bolacha 	 -- -
Café em grão 	  1.200 0.50 IVOn 0.5o Is	 .0 1$000
Charutos 	 20 8.00 16$000 8.00 11;:foo9 8,eo 16$()L40
Diversos 	 > 4.804 Conformea Conforme a Conformea Conformes Conforme a Conformea

qualidade qualidade qualidade qualidade quali,Lade qualidade
Farinha de mandioca 	 71.630 0.32 $640 0.32 $6-10 0.32 $610

» milho 	 -
» tapioca 	  120 0.30 $600 0.30 0.30 600

Feijão 	
Fumo 	  -
Milho 	  510 0.30 $6,10 0.30 6 e.30 600
Moveis 	

Peixe salgado 	  	 -
Solla 	 -
Velas de cêra 	 884 3.00 6$000 3.00 6$000 3.00 6$000
Xarquo 	 700 1.10 2$200 1.10 4200 1.10 2$200

/q . 8 - Preços correntes e qtantidade dos geaeros expertados dos portos do Consulado Geral em /quitas para o Brazil durante o 3 0 trimestre
comparados com os do 2 0 de 1902

20 TRIMESTRE

Soles Réis Soles lltMs Soles Réia
Borracha fina 	   Kilog. Livre 39.724 2.50 5$000 2.50 3$000 2.50 5$000

mernamby 	 744 1.75 3S500 1.73 3$500 1.75 34;300
Fumo	 6.486 9.87 1$740 0.87 1$74o O 87 1$74 O

NOTICIARIO

Tribunal ft 11 Contaq-Orden g d 3

pagamento So!)i •O as qua,CM prol'eri ti despacho
do PagiSto, em 6 do corrente, o Sr. presilmte
deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viaçio e Obras
Publicas-Avios

N. 3.275, do 22 de dezembro, pagamento
de 6o$448 a Villas Isoas á: Cornpp, de formo-
monto; á Estrada de Perro Contrai do Bruno
no luez do agosto ultimo

N. 3.324, do 20 do dezembro, idem de
684$935 a diversos, idem idem, nos mezes de
julho a agosto ultimos ;	 •

N. 3.251, do 20 do dezembro, idem de 6$ a
IIimo & Comp., idem idem, no maz do outu-
bro ultimo

N. 3.252. da mesma data, idem do 5(1$70()
a diversos, i :em idem, nos ¡nozes de outub .o
e novembro latimos

N. 3.152. de 12 do dezerntro, 'dom de
280$ a diversos, Hem idem idem

N. 3.250, de 20 de dezembro, idem de
774300 a diversos, idem idem, nos mezes (11
ageti o setMk•, ) 1/11;irno?t

N. :1.270, do 22 do dezombro, idem do
1:17(1$58S a diversos, idem, idem, no mu do
setembro ultimo

N. 3.272, .ta mesma data, idoin de 7$65O
a Luiz Macedo, idem, idem, no mez de ou-
tubro ultimo

N. 3.273, da mesma data, idem do 13$300
a Villas Brim & Coinp., idem, idem, no inez
do outubro ultimo ;

N. 3.274, da mesma data, idem de 292i80
a Hirne & Comp., idem, idem, no rnez de
setembro ultimo

N. 3.228, de 18 do outubro, idem 1:231$800
a diversos, do fornecimentos o trabalhos

para a mesma estrada, nos inne5 do março,
maio, junho e it!.-,,osto unimos

N. 3.244, do 19 do de tonihro, Uma do
65:3 á Gmtp-,,ihia Ii. de Janeir g eily
Korements, de trabalhes exemta los para a
Secretaria do Estado deste Ministerio, em
outubro ultimo

N. 3.18:3, de 15 do dezembro. idem de
1:195S501 á Imprensa N' tcional, de forneci-
montais á Secretaria. do Esta :o deste Minis-
tarjo, no 10 trimestre do corrente anno.

Mni . sr.edo tit Fazon	 :
Ns. 123e 131 O t Estarás& ea Cornmercial,

do 11 de novembro e 5 Jse dezembro, paga-
mento de 2d.r$ á Crashley & comp., de for-
nectinonto; avena repartj:ão, no mez do
outubro ultimo

N. ::04, da C 'man, dos Deputados, do 30
do dezembro. paganiento de 4:00 ,$ ao Dr.
Horaielo Leal do Carvalho Reis, diroctor
secretaria da Camara, para despoza.s extra-
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ordinarias e eventuaes da mama repar-
tição.

Requ :rimento de D. Debora Martins
Lemos, credito de 7W333 á Delegacia de
Pernambuco, para pagamento da pensão á
mesma devi ta e á sua filha Elza, no mez
dezembro ultimo.

-Ministerio da G:urra-Avisos
Sem numero, do 23 do dezembro, credito

do 3614100 á Repartição Geral dos Telegra,-

phcs, para occorrer a despezas com a collo-
cação do um apparolho teldphonico na resi-
dem:ia do cummandanto do 4° districto

á, rua Tavares Ferreira n. 7;

Sem numero, da mesma data, pagamento
de 336:; á Socidld Anonyme du Ga:. de Rio de

Jeiro, de trabalhos executados o artigos
fornecidos á vario; eitabelecimentos deste
Miniscerio, durante o actual exercicio.

Ibagadoria do Thesouro Fe-
deral -Pagam-se hoje as seguinte; folhas:

Escola Polytechnica, Gymnasiu Nacional.
Instituto Nacional do Mus jia. E 'cola do Relias
Artes, Instituto dos Surdos Mudos e monte-
pio dos funccionarios publicus da Fazenda.

-
Caixa de Amortização - Pa-

gam-se hoje. 7 do corrente, os juros das
apolices das lettras F, O, II e I.

Directoria de Nieteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico o maguetieo
do dia 5 de janeiro de 1903 (Segunda-feira).
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REWULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

bECLINAÇÃO mm 8° 22' 55" NW

abamoryawõos meteorologicaa simultan.eas
ao mio-dia médio do Greenwieh ou 9h 07 m a. t. i. da Capital
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Zelia 	
. Luis 	 - - - Nublado Encoberto Nevoeiro NE Aragem Bom - - - -

Parnahyba 	
Fm-tales& 	 29.3 21.49 71.0 Quasi nublada Bom Nevoeiro tono* baixo MN Regular Cla-• 30.7 26.0 23.35 -
[Natal 	
Parabyba 	 - - - - Meio nublad• Boa - - Calma Bom - - -
Recife 	 761.85 28.4 20 92 74.0 Limpo Multe	 bem Nevoeiro tona. alto ENE Regular Bom 29.4 25.4 27.40 -
Maceió 	 - - - - Quasi nublada Incerto Nevoeiro teime ait• NE Regular Bom - _
Aracajt 	 761.90 26.5 22.25 20.4 Nublado Encoberte Nevoeiro E Fraco Bom 23.6 24.9 25.55 -
S. Salvador 	
Victoria 	  . - - - - Quasi nublado Bom - S Fraco Incerto - -
Capital 	 765.73 22.0 16.85 86.0 Nublado Incerto Nevoeiro tinam baixo N •	 Arag.aa Bom 26.2 12.5 22.3'.5 2.8
Eantos 	 - - - - Quasi nu blado Incerta - - Calma Bom - - -
Paranaguá	 - - - Meio nublado Incerto - ESE Era 20 Incerta - - -
Curityba . 	 763.34 13.8 11.44 95.0 Nublado Peasisa• Chuviscos SI Fraco Muita	 variavel 17.8 10.4 14.10 -
Florianopolie 	
Ria Graad• 	 765.30 23.3 14.13 68.3 Meio nublado Inserta Nevoeiro tenni baixe NZ Aragem Bom 24.0 18.5 21.25 -
Daqui 	 - 22.3 13.53 67.5 Meio nublado Claro - E Regular Bom 29.5 21.0 25.25 -
Curti&	
Enenes-Aires 	 764.30 24.5 14.63 64.0 Quasi limpe Clara - N Aragem Bom 23.0 19.2 23,59 -

Nota - Na Capital • estado do tempe tende a ficar bom. A •ccurrencia passageira de chuva tens dapeadide de Telt' de quadrante 1,W, que tem soprada nos
'animes dias.

•
Ent santos cahiu na madru gada de hoje 11 01 torto asmaceire.
Em Paranaguá choveu copiosamento na ma: há d. hoje
Em Curityba cheriacou a iate valtoe ii. co:cer de d a de bentas' e choveu á nouto.

Até as 2h p. não se recebeu mais telegramas algum.

•
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Correto — Esta repartição expadirl
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Th q mes, para os Estados do norte e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até ás
2 horas da tarde, cartas para o interior até
ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior ata ás. e objuctos para registrar
até á. 1.

Polo Caravellas, par t rabo Frio, portos do
Espirito Santo até S. Mathew, Caravanas o
portos da Bahia, rocoberdo impres os ata ás
12 horas da maniii, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da t trde, dit is com porto du-
plo até á 1 e objectos para registrar até
ás 11 da. manhã.

Pelo Tnscana, para Barcell ma e Gonova,
recebendo impressos até ás 9 flor is da ma-
nhã o cartas para o extarior até ás 10.

Pelo Murupy, pa-a Bahia o Aracajú, re-
cebendo iinposssas até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tardo, ditas com porta duplo até á 1 e
objectas para registrar até ás li da manhã.

Pelo Esperança, para Bahia o Aracaja,
recebando impres:os até ás 9 horas da ma-
nhã., cartas pra o interior até ás 91/2 e di-
tas com porto duplo ata ás 10.

Pelo Itatiba, p tra Pernambuco, rece-
bendo impressm até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á I 1 /2, ditas
com porto duplo até ás 2 o objostos para
ragistrar até ás 12 da manha.

Pelo S. Joaqu2m. para Angra dos Reis,
Paraty e Mangaratiba, recebendo impressos
até ás 2 horas da manhã, c u•tas pIra o
interior até ás 2 112 o ditas com porte duplo
até as 3.

Pelo Itahy, para Bahia. recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior at" ás 12 1/2 da tardo, ditas
com porte duplo até á 1 o objectos para re-
gistrar até ás II da ma.nhã-

pot Middleton, para Buenos Airet, roce-
bondo impressos até ás 9 h iras da manhã o
cartas para o exterior até ás 10.

amanhã :

Pelo Industrial, par Santos, !guapa, La-
guna, Desterro, Itajally, S. Francis° ) e Pa ..
ranaguil. recebendo improssos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior at é ás
9 1/2, ditas com porte duplo até ;ia 10 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Polo Commandante Alvim, para Ponta de
Arêa. Caravanas. Bahia. Estancia, A racaja,
Penedo e Maceió, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã. cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tardo, ditas com
porte duplo até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

Nota — Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior nos dias uteis até ás
2 1/2 da tardo.

— Recebimento de encommondas para Por-
tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da ma.nhti - ás 5 da tarde, até t
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Mlswzgeries Marit:mes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.	 •

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MIN AS GE11 LEI

N A'CAPITAL  FEDERAL

Arrecadação do dia 6 de
janeiro do 1903 	

De 1 a 6 	
Em igual período do sono

panado 	

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 6 de janeiro de 1903

Interior
	

6:888$250

Consumo :

Fumo ......	 590$000
Babida.s 	
	

1:314$00J
Phosphoros...	 a00$000
.:asçado	 1s0$010
Perfumarias 	
Especialidades
	 92$000

pha.rmaceu -
ticas 	
	

260$000
Conservas 	
	

400$000
Chapéos 	
	

2:900$000
Registro 	
	

720$000

Extraordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 2 a 5 do janeiro
de 1903 	

	

Total 	 	 228:533550
Em igual perioJo de 1902 	 	 22l:393523

Differença para mais 	 	 7:143$027

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional do Musica

CONCURSO AOS PREMIOS

Fa^o publico que no dia 9 do corrente, ás
II 1/2 horas, realinar-se-hã os concursos
aos promios de c int), violino o violoncello,
o no dia immodiato, ás mesmas horas, os do
piano.

Concorrem aos premios do:
Canto— D. Zilda Rainari Chiabotto.
Violino— D. Olivia da cunha.
Violoncollo—Luiz Fi,gueras.
Piano— D.D. Cecilia Laura Moreaux da

Costa. Helena da Figuoire lo, Mary Alice
Coggin e Suza ia do Figueiredo.

Os concursos acima annunciados serão pu-
blicos na farina clo art. 94 do rogulamsato.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu
sicaa 7 de janoiro de 1903.-0 secretario,
Arthur Tolontino da Costa. 	 (.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEIS

Polo presente edit LI, e do accordo com o
art. 238 do regulamento atinem 'ao decreto
n. 2.409, do 23 do dezambro do 1896, são
intim idos os repres tratantes lega.es dosfalle-
calos responsavois do Ministeria da Marinha
abaixo mencionado:, pira, no prazo do 30
dias, a contar da psimeira publicação dast
recolher aos cofres do Thasouro Federal as
importancias dos alcances verificados em
suas contas, conformo consta da relaçã
infra, a cujo pagamento foram condemnados
por accordãos mar .dos nos respectivos pro-
cossos em 27 de dozeinbro proximo passado.

Nome e quabidad do responsavel — Periodo
da responsabilidade—A(canco

Miguel Fortunado de Mello, com-
missario de 3 cla.sso, quando
embarcado na canhoneira Cabe-
dello, de 21 do ouibro do 1891
a 7 do maio do 1892 	

O mesm ), quand ) emb ircado
canhoneira. •Braconnot, do 4
do 1:tiver:abro do 1890 a 10 de

, outubro de 1891 	

O mssmo, quando embarcado no
cruzador Tiradentes, do 24 de
outubro Se 1892 a 5 do serombro
de 1893 	 	 3R8s.1

O mesmo, quando em serviço na
Escola de Aprendizes Islariniaii-
ros do Estado Pará, de 25 do
setembro do 1894 a 22 ile agosto
do 1895 	 	 60$650

José Theodoro Guimarães, commis-
sujo, quando embarcado na ca-
nhoneiro bi:ciadora, de 3 de
agosto do 1892 a 2 do janeiro de
l8 	  53$95l

D. José do Tavora Noronha Al-
mada Vasconcellos Freire do
Andrale,commissario do 2 0 classe
em commissão no Snccoro Naval,
do 1 de Ieverotro do 1890 a 30
do junho de 1891 	 323$632

O mesmo, quando na galeota 
Quinze de Novembro, de 1 de
janeiro de 1890 a 29 do junho do
18S1 	 	 96$400

Dr. Manoel Affonso Ia Silva. cirur-
gião do 4" classe, qu indo na Fio-
tinta do Amazonas, de 17 de
junho de 1893 a 25 do julho do
1894 	  18$544

João Leopoldo Gonilin, commissa-
rio do 44 classe, quando na Es-
cola do Aprendizes Marinheiros
do Santa Catharina, do li do
abril do 1893 a 23 do julho da
1894 	  4:517$247

João José Ferreira Duarte, cora-
missario do l s el. Isso, quando
encarregado do material exis-
tente na Ilha das Enxadas, de
21 de novembro do 1894 a 17 de
janeiro Telce

Terceira St18ib9S	
4

-Directoria do Telbunal de
Contas, 5 de janeiro de 1903— Servindo do
sub-director, o 1' escripturaria Dr. Ray-
mnndo Guedes de Mello.	 (.

Recebetioiria tia Capital
Fe leral

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

De ordem d . ) Sr. director ficam intimados
os conto]) tintos ab lixo m. ¡acionados, para,
no pomo de oito dias. aprosontarem as de-
ciar tções ds que trata o art. 9° do decreto
Ia. 2.792. do 11 d.: janeiro do 1898, achan-
do-se doada já incurá is nas penas do art. 31
tio mesmo rogulamonto.
1 Rua Luiz de Cansõsss :
, N. 3, F. Portugal.
' N. 1, Atirai.° dos Santos.

N. 21, Manoel de Oliveira Maia.
N. 2, Freire, Corrêa & Goulart°.
N. 6. Otero & irmãos.
N. 8, 'Molestos & Drummond.
N. 14, João Maria Figueiredo.
N. 16. Antonio Joaquim da Silva.
N. 26, Francisco Creatura & Comp.
N. 26, os mesmos.
N. 26, M. A. P. Guedes.
N. 28, Antonio Suzano y Roiz.
N. 30, Carlos Rodolpho Hoonemam,
N. 30, Carlos Andrade c Smara.
N. 33, lIersek Zusittong.
N. 34, José M iria Alves Coutinho.
N. 36, J. Almeida.
N. 42, II. 13. Pitenor.

Rua Souza Franco:

N. 1, F. de Figueiredo.
N. :3, J. Guimarães.
N. 7, Eduardo do Faria Machado.
N. 9, Madame Marques & Conap.
N. 13, Abilio Augusto Alvaro,.
N. 19, Rezende a Silva.
N. 19, Raul Brandão.

'N. 25, Almeida Comp.

• 44S2$972
53:954$565

40:545$205

6:756$000

267$410
88;4750

224$567

15:023$977

213:512$573

3430

616$582
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N. 3.'1,	 _a.orio-)t	 ,1:1	 I ranio.
N. 35 A, .oiroon) Cameiro & Comp.

Rua	 Rosario:
N. 13, Custodio Furtado de Mendonça.
N. 17. Bulido Muniz & eunip.
N. 19, Seroam da Si:va. Lassa.
N: 19, Joaquim José Alvos.
N. 23, Dr. Jo:M5 Alvos da Silva Porto.
N. 27, ~velo & Cemp.
N. nl, Dr. Eugenio do Barras Falcão de

Lacerda.
N. 31, Dr. J. de Almeida, Pinto.
N. 35, C. Lima & Comp.
N. 41. Vilhena Neves & Comp.
N. 41, Dr. Oscar Vania-.
N. 37, Dr. Aureliann d j.) Campos.
N. 47, Bandeira & Frota.
N. 53, Man 5el Foreira, da, Silva.
N. 57, Dr. Renato Gomes Floras.
N. 59, Castro Peroira. S: Comp.
N. 5), Augusto Henrique da Costa.
N. 59, F.guoira & Irmão.
N. 59, Dr. Antonio Paula Ramos Junior.
N. 65, J. C. Podas°.
N. 61, J. P. Miranda ca 'Comp.
N. 75, II. Martins & Comp.
N. 75, Antonio Baptista Saroldi.
N. 83, Dr. Tito Cesar de Carvalho Be-

hering.
N. 89, Moita & Amazonas.
N. 99, Manuel Teixeira. de Carvalho.
N. 109, Dr. AIronso Chau lio.
N. 114, Ladeira Almeida & Comp.
N. 111. Domingos G. F. de Menezos.
N. 111, Freira do Aguiar & Comp.
N. 115, Antonio Abilio Guimarãos.
N. 119, Pinto & alirantla.
N. 121, Francise Castoiro.
N. 121, Camp ignac & Comp.
N. 133, Luiz de Souza Breves.
N. 127, J. Soares & Comp.
N. 133, Souza, Alves Coinp,
N. 141„tosé Antonio das Novos.
N. 12, Zonha Ramos & Comp.
N. 22, 13orlido Muni/ & Comp.
N. 24, A ahur Au nisto \\remoei: Franco.
N. 32, Dr. Custodio Francisco de Almeida.
N. 32, Dr. Arrow° Augu4)) da Costa Ma-

chado.
N. 34, Dr. J. G. Pedruirit Ferreira.
N. 34, Or. Noemi° da afilhara.
N. 36, Henrique Josa Ransfold.
N. 36, Dr. Manuel Amaro de Souza $á

Vianna.
N. 38, A. Braconot.
N. 40, Rliglitr ,1/4.z silva,.
N. 44, Macedo Junior & Comp.
N. 46, Neves Salvador & Comp.
N. 48, A. Costa & Comp.
N. 56, Arthur Oscar Nogueira Neves.
N. 56, Dano Teixeira da Cunha.
N. 62, Feas15ort 5 Vilhena.
N. 62, Dr. Antonio Augusto da Silva Ju-

nior.
N. 62, Dr. J. Luiz Pereira Siff1639.
N. 64, Dr. Renato Gomes Flores.
N. 64, Dr. Carlos Augusto do Carvalho.
N. 60 o 68, Toix , iira Borres & Comp.
N. 65, Antonio Jose CJillio da Gosat.
N. 68, Dr. Luiz Felippo do Souza Loão Ja-

nior.
N. 74, Dr. Ulyssos (1)5 C. Soares Brandão.
N. 72, Dr. Italy 13arbasao
N. 9') a 91, Soma C irvallio 	 Coinp.
N. 9, Joaquioi Fernandes & Comp.
N. 93, Dr. JoOo Alvos Oleira.
N. 98, .1. Guimarães & Comp.
N. 98, Dr. Cypria.no Josa do Souza Frei-

tas.
N. 98. Mendes & Comp.
N. 100, Silva FerrOit'a,	 Comp.
N. 104, Souza, Alves Comp.
N. 100, Machado Monteiro & Filhos,
N. 104, M. A. Atroas°.
N. 121, Dr. Fernando Vaz.
N. 122, J.J. de O1iveir.5 Guimarães.
N. 124, Abilio Augusto Alvares.
N. 128, Teixeira Marques & Santos.

-v	 1 ^	 r; ':u 	 'ter.
. 1.,,), Olitaz & Comp.

N. I'l2, José Antonio Sorpa Gomes &
I dup .

Rua Senhor dos Passes:
N. 7, Is6 Ferreira Pereira.
N. 9. Custodio Barros da Silva.
N. 21. Pereira Sc Essrel ita.
N. 27, .Franoisco Antonio Antunes.
N. 29, Faria S: Barcellos.
N. 23„rosé, Nunes de Pinho.
N. 37, Macedo & Irmão.
N. 37, David Friok.
N. 41, Roberto Frick Levar & Comp.
N. 43, i1enia•at Nag:is.
N. 45, Oliveira ta. Custa.
N. 45, Lui ,, Pinto d. Almeida.
N. 31, Antonio do Souza Loureiro.
N. 53, Ant )nio Jusa.
N. 53, Vicente Palitares.
N. 5:'. 11 01iVèa.	 Baizzolao.
N. 03, .bsia Gonçalves & Cervinho.
N. 09, Francisco José da Costa Figueiredo.
N. 75 A, M. M. Poixotu.
N. 85, Manoel Moreno.
N. 107, Folia Po ladisa.
N. 127, Car Jose Moraes &: Comp.
N. 127, Fornandos & Castro.
N. 133, Mina Joga.
N. 133, Josá Marques Brilani.
N. 153, Salomão Cari.
N. 153, Maria de Oliveira.
N. 133, Gomes Barr ao ta Faria.
N. 105, Nazil Mansur Khuni & Irmão.
N. 107, JosO Frères.
N. 107 A, Antonio Homem Goulart & For-

nitodos.
N. 178, Callil Cliaema.
N. 193, J. %date.
N. 207, J. Jorge Antunes.
N. 2 )9, J ,to Baptist i Machado.
N. 215, Assar Jorge & Comp.
N. 14, J. Coolli) da Silva.
N. 10„losé Ferroira Junior.
N. 18. Antonio Gomos Loureiro.
N. 22, Arthur F. taatzaga.
N. 3d, Levindu Rosa,.
N. 315. Magalhães ia Menezes.
N. 18.
N. 3a, Victorino & Costa.
N. 55, Gaspar Maria L. l3raida Piras.
N. 08, José Joaquan do Aguiar.
N. 65, Manoel Joaquim Dias.
N. 72, José Augasto Lops.
N. 92, Anna. Aludia de Faria Rocha.
N. 102, Jus(' da Rocha lalat.,os.
N. 110, Roberto Ferreira.
N. 112, Benigno Peres.
N. 122, Joaquim Magalhães.
N. 130, Germano Vall.s.
N. 134, J ,rge
N. 131, Oliveira & Bomp.
N. 136, Abel Augusto Pinho.
N. 140, Silva Antonio.
N. 144, Abio F dix.
N. 141, Jorg,5 Maria.
N. 144, José Miguel.
N. 16. 5, José Baptista Ferreira. & Filho.
N. 181, J.),.ge Ma .1.
N. 184, Na.scif Jorge.
N. 18a, Loona.o.lo Nogueira Alvos.
N. 190, JOã'J Antonio ila Cunha.
N. 1 9 a Chavari & Ambrosio.
N. 192 A, Paulo Kolel Chartrine.
N. 192, Jos, Maria & Comp.
N. 192, Serafim Rodrigues de Carvalho.
N. 198, Sarkiso Surtas & Comp.
N. 212, Foi-e/ Antonio.
N. 218, sallin Fero.
N. 220, Antonio Folippe.
N. 220, Fanio
N. 2;32, Antonio Miguel A. & Irmãos.
N. 214, Nigibe liassu.
N. 244, Ilamilcar Nelson Machado.

*alia do llospicio:
N. :1 A, Ramos Sobrinho & Camp.
N. 5, Ferna,ndes & Silva,.
N. 7, Fernandes & Comp.

\r . 7, Gon? .ilr , i : la Comp.
N. 17, A. A. do Aluando.
N. 19, Oliveira Pereira Monteiro.
N. 21, Manoel Pinto Cortez.
N. 31, Fonseca & Caldoira.
N. 31, Fonseca Costa & Coinp.
N. 31, Pedro Gonoalves Teime Leite.
N. 33, Dr. Rodrigo Octavio J.. Menezes.
N. 33, F:ancisco C irdoso & Comp.
N. 33. Dr. fjbablino do Amaral Fontoura.
N. 33, Franci c)) de Lima Maricy & Comp.
N. 33. Almeida Lopes G-. Comp.
N. 33, SOUZ . 1 Mello ca Como.
N. 39, Dr. Arthur Joaquim da Silva.
N. 29, Dr. Victor.no Ricardo Barbosa Ro-

meu.
N. 41, C. Brandon.
N. 51, Manoel Moreira Gomes & Comp.
N. 51, Dr. Valdioniro A. Soares.
N. 51, Dr. José Soares da Silva.
N. 51, Dr. Robert) Jorge Haddock Lobo.
N. 53, Navio Ennes & Comp.
N. 6 1, Lemos &.- Ferroira.
N. 69, Miguel Teixeira Lopes & Comp.
N. 71, Lopes Magalhães & Comp.
N. 77, Elyiro da Silveira Souza.
N. 79, Dr. Francisco Sim5os Corrêa.
N. 81, Oliveira & Comp.
N. 85, Antonio Nunes de Lemos.
N. 87, Soeiro & Braga.
N. 89, J. J. Pereiraedo Araujo.
N. 93, Dr. Arthur Ferreira. de Mello.
N. 99, Alves Pereira.
N. 101, Fonseca Costa, & Comp.
N. 101, Paul Cretenier.
N. 107 A, Xavior & Grigo.
N. 107 A, Almeida & Fragoso.
N. 107, Joaquim Fernandos de Silva Neves.
N. 107, Dr. João Dias do Freitas.
N. 107, Martins & Comp.
N. 109, Manoel LUi4 Carneiro Guimarães.
Ns. 121 e 123, Francisco Joaquim da

Rocha.
N. 125, Dr. Francisco José da Cruz Ca-

mara.
N. 125, John Robe.
N. 127, J. F. do Couto.
N. 129, Manoel José Gonçalves.
N. 133, M. L. Silva.
N. 139, J. A. da. Costa.
N. 147, Companhia, Brazileira de Artes

Graplacas.
N. 149, Joaquim da Costa Lima.
N. 151, Souza. Pimenta.
N. 157, Carlos Pereira da Silva.
N. 163, manoot José da Silva.
N. 102, Angela Horta Barbosa,
N.193, Alipio Faria Corra,. do Figueiredo.
N. 193, Vicente do Souza Lobo.
N. 199, Joaquiin Aluno do Carvalho Costa.
N. 199, Manoel T tvaros de Souza.
N. 205, Valente & Pinheiro.
N. 209, Francisco da Costa Cadete.
N. 211, José Moreira Barbosa..
N. 215, José Maria Ah antes.
N. 225, Zoferino Goaçalvos Moreira.
N. 227, Nicoláo Ba.rone.
N. 241, Nicolau Abrahão,
N. 240, Jorge Nagibe,
N. 263, Pacheco Al ves & Curup.
N. 263, Abraltão Feniano & Nalmas.
N. 265, Na . :if Eslaidu.
N. 265, Manoel José Vieira da Costa.
N. 273, Antonio do Almeida.
N. 281, Charmis Miguel.
N. 283, Pichara Paes & Comp.
N. 295, Maria Caxinelita Jovilti.
N. 2, Eduardo da Costa Passos.
N. 2, José Antonio do Almeida Gonzaga.
N. 6, C. Ferreira & Comp.
N. 10, Pinto & Coinp.
N. 16, Rodrigues do Almeida &Irmão.
N. 16, Alvaro Pinto da Fonseca..
N. 16, Aurelio Gastai) Rodrigues de Al-

meida.
N. 10, Joséaaugusto de Souza.
N. 18, Augusto & Carnaval.
N. 18, F. Malta.
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N. 22, Niculau Baroni.
N. 24, Dr. Eugonio Magalhães.
N. 26, Saigado Coato & Comp.

N.	 I, :1,1be. • to Xavior Monteiro.
N. 5, Francia.)o do	 Paola	 Palha:os.
N. 5, Felix La.v ksas dos Santo.

N. 275, João Ba,rbosa.
N. 277, D. J. Nulo.
N. 279, Mansuns .105, 	 Elias.

N. 30, Toa !ira, ',quedo & Comp. N. 7, Moreir	 &. Comp. N. 283, João An.unio Nutres Malar.
N. 30, Dr. Carnal() 	 di, Cunha lu.,gueirelo. N. 9, Adie mo Fernandos de Carvalho. N. 287, Francisco da Costa & Comp.
N.	 Dr. Aunt	 , Monteiro. N. 13, Luiz Augusto do Magalhães & Comp. N. 2,19, Musur Jorge.
N. 40,	 Stomorg Junior. N.	 13, Francisco I, orroird, Vres da Costa. N. 307, José Bii.
N. 40, J. Ramos. N. 13, Alfredo da Cruz Camarão. N. 319, Salomão Assad &
N. 40, Elisou Guilherme & Comp. N. 15, M. Guimarães Sc Comp. N. 333, ['atinado S. Duabele.
N. 52, Navectino	 Augusto	 Coelho	 Coa- N. 15, Casimira Gomes. N. 337, Splamo

to. (Dr.) N. 15, Pedro Garcia. N. 347, Silva Pedro Cari & Comp.
:N. 56, Soares do Carvalho & Comp. N.	 15, Jorg.) Dias & Coinp. N. 349, Elvira Maria.
N. 60, Trajano S. 	 V. do	 Nlode.ras. N. 17, Fonseca. Mace lo	 Comp. N. 349, Frifick. Abilio.
N. 02, Navio Ermos & C orlo. N.	 19, Alfredo Galfraid. N. 340, Ibraliiin 11 iddad.
N. 64, A. Vasconcellos. N. 23, Alfredo G. N. do Amaral. N. 36, Kalid •acob.
N. 76, Dr. Domingos Rubião Alves Moira. N. 27, Pinto Bastos & C mip. N. 365, Miguel BaSSil.
N. 86, Costa	 Poros. N. 27, Francisco Avelino de Oliveira. N. 361, Anna Elias.
N. 90, Avelino de Um	 Castro. N. 27, Dr.	 Francisco de Lace:da do Al- N. 377, Antonio Jorge.
N. 92, A.A. Fedi in les & Comp. meida. N. 391, João Antonio Godoil.
N. 98. Carlos Schinitzspalie & Comp. N. 27, Dr. Carlos Salgado. N. 2, C. Castollo Brioco & Comp.
N. 104, Dr.Jose Augusto de Abreu Fialho. N. 27, A. Tinoeo. N. 4, Alfredo Moais Pinheiro.
N. 104, Dr. Augusto Cesar do Freitas. N. 33, Alberto Marques & Comp. N. 8, Eduardo Freire	 Comp.
N.	 106, Isidoro lia.ss. N. 41, Fi•e lede° Lerscht. N. 16, Mano •1 de Almoida Rodrigues.
N. 118, Azevedo Costa & Duarte. N. 43, Manoel de Mosluita Cardoso. N. 18, Born trd Sluinpfinoy2r.
N. 118, Costa Pinto Ferreira. &S. Comp. N. 43, Miguel Barbosa Gomes Oliveira. N. 13, J. B. Delduque.
N. 118, Manoel Roirigues Elvas. N. 45, Chagas	 Daria do	 Olive:ra	 For- N. 18, José dos Sant is Braga.
N. 120, Antonio José do Almeida. nandes. N. 22, R ,stelle & Comp.
N. 120, A. J. Ferreira do Carvalho. N. 45, Dr. Joaquim de Oliveira Forna,ndes. N. 32, Eugonio Guio u.
N. 122,Dr. Luiz Gonçalves da Silva. N. 45, Dr. Francisco Mancas' Chagas Dona. N. 32, Karl Vaiais Sc Comp.
N. 122, Dr. Po Iro Rodrigues. N. 47, A. Brusat. N. 34, Vaccani & Comp.
N. 122, Dr. Octavio Francisco de Azevedo N. 49. J. C. Belchior. N. 38, Roth & Comp.

Macedo. N. 49, Dr. Manoel I. Gonzaga. N. 38, Cordeiro Junor & Comp.
N. 124, Manoel Caetano GOM33. N. 55, .103 `, Antonio Teu	 ira Bastos. N. 33, Marcos ( . ea.r Lupes.
N. 130, Mara & Comp. N. 55, Dr. Moitinho Duna. N. 40, F. W. Sporenger.
N. 132, J. A. Teixeira & Comp. N. 55, W. Edwa .ds & Comp. N. 42, Itosauro Z unbrana.
N. 142, Francisco Varolla dos Santos. N. 57, Magalhãos Va!ter & Comp. N. 42, José do Miranda. Valverde.
Ns. 146 o 148, Francisco 	 Guedes Teixeira N. 57, Goorge N. 44, Dr. João Roupietto Cardeiro de Men-

Pinto. N. 61, Ab31 Rod igues dos Santos. donça.
N. 150, Amorirn Novaes & Comp. N. 61, E. Locus & Comp. N. 43. Antes & Mutirão.
N. 152, Novaes, Fratildin & Moura. N. 65, Tinuco & Machado. N. 46, Augusto Leubi.
N. 154, Ayres & Almodia. N. 65, Salustiana 13;iptis,a G. N. 43, Leopoldo do Azevedo & Comp.
N. 150, M. \Vence!: & Comp. N. 65, Dr. José Viriato do Freitas Junior. Ns. 52 e 51, A. Ade) & Uni).
N. 1.6, Jou0 Miarmo, & Comp. N. 67, Dr. Mario Antonio da Costa. N. 54,	 Eug,inio	 11;1,111(1.
N. 162, Cactaguone & Joinp. N. 77, Ferreira. B Llthaar & Comp. N. 50, Francisco W. Krausit.
N. 165, Sylvio Lima & N. 89 ., José Itodrigit). da Silva. N. 60, E. Onot & C oup.
N. 176, Palmer & Coutinlio. N. 89, Joanna S. Ballasini. N. 65, F. Schmidt & Cimp.
N. 176, B. C. Foijó. N. 91, Dra. Myrthes Gomes de Campos. N. 72, L. Barbet & Comp.
N. 176, Pinto & Cunha. N. 91, Antonio Lorooys. N. 74. Cunha Rezmdo & Comp.
N. 186, Benjamin IsizooLtim. N. 93, Rocha Braga & Comp. N. 84, Gustavo Trinlí. & Comp.
N. 190, Pioneiro Machado. N. 93, Antonio Luiz Dias Guimarães. N. 86, A. Bauiniard & Comp.
N. 192, Afronso Poszotte. N. 95, Vigia,no Irmãos & Comp. N. 86, Dr. João Cru velho Cavalcanti.
N. 198, Adelino soaros S. Comp. N. 95. AureLo Flora & Comp. N. 86, Dr. João Vieira do A.aujo.
N. 202, Costa & Almeida. N. 09, J. S. Guina •ão3. N. 94, Roch	 Cunha & Comp.
N. 204, J. Pinheiro & Comp. N. 11, Adria!) MN:USW Gomo N. 122, Dr. Luiz Pereira Ferreira do Faro.
N. 206, Mario Luiz Pingord. N. Marcos & Xavier. N.	 122, Dr.	 Luiz	 de	 Araujo	 da,	 Silva
N. 210, E. Poma. N. 19, A.	 P.	 Itart•ad is. Nunos.
N. 210, Carvalho & Marcos. N. 21, Machado & Ferdandes. N. 122, Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes.
N. 212. Sobastiao Firmino dos Santos. N. 25, Oliveira 81 Comp. N. 138, Dr. Anna) Lopos Machado.
N. 220, Secundino Antonio da Silva. N. 33, Daniel Dura.n & Comp. N.	 140, Bra.z Britai	 (s.: Comp.
N. 226, Antonio Forreira Lima, N. 37, A. Brusati. N.	 144, A. de M. Sc Comp.
N. 234, Antonio Guedos	 Villarinho. N. 53, Laranja & Comp. Ns. 144 e 146. Antonio Rocha & Julio.
N. 231, Marques & Baltha,zar. N. 59, Simas A. da 'osta. N.	 146, Dr. Franklin Guedes.
N. 238, J. Jose Gonçalvos Guimarães. N. 61, Joso da Silva Sc Comp. N. 148, João Lopes do Almeida.
N. 218, Joronymo Caetano rorroira. N. 171, Antonio Correa de	 Lima. N. 160, limado Ribeiro Guimarães.
N. 242, J . se	 Francisco	 da Silva Pereira. N. 89,	 Folippe .	Boaventura	 da	 Sil,a Ns.	 1700 172. Ant niio Pinto da Silva.
N. 241, Albino Mario & Jacob Borg. & Comp. N.	 180, Igles,as S: alio log.
N. 246, A. Villuda & Comp. N. 93, Vicente Sabbado. N.	 184, Marques Dias & Oliveira.
N. 246, Rodrigues Guimarães & Comp. N. 93, Albino Jos;:u Soares. N.	 19!), Jo4é Cardo o Curréa	 do Almoida.
N. 246, M trtins & Cotnp. N. 93, José Fr incise° do Couto. N. 208, Dr. Antonio .10.e ,a Costa.
N. 250, Luiz Innoconcio dos Reis. F. 93, S. J. Feit.al & Conp. N. 216, Narcis.) bas da	 Silva.
N. 260, Manoel Branda°. N. 99 A, S. P. L.	 B urradas. N. 218, Pereira Bonand.
N. 270, Manoel Vinhas Aguiar. N. 205, João Lopes. N. 22o, silveira & Irmão.
N. 270, José Dias.
N. 282, Antond, Moreira da Silva.

N. 213, Braz Lopes Pereira.
N. 215„100 de Azevedo Oliveira.

N. 228, Antonio Vietor de	 13 irros Sobri-
nho.

N. 288,	 Venicio	 Baptista	 de	 Carvalho N.	 217,	 Raymuundo	 Ferreira	 Polonio N. 23a. João Lazaio.
& Comp. Comp. N. 2;18, José Luciano de Oliveira.

. 296, João Baptista Ricardino •
•	 300, Elias Abretan.
•	 310, Jorge Abralião.	 •

N. 219, Esteve s & comp.
N. 221, Martins da Cruz &	 Amaral.
N. 225, João de Moura.

N. 246, Franci s°, Fosneca. & Comp.
N. 248, Joaquim Fraocisco Peroira.
N. 252, José Jo s iouitn do Ar•hujo.

. 318, Joio Folippe

. 320, Antonio Grego.
N. 227, Silva :Vacado.
N. 229, Gabriel Tirjan S. Irmão.

N. 256, Francisco do Ainorini Cardoso,
N. 256, José Podadesa.

•	 324, Abilio Maussony. N. 235, João Toixeira da Silva Babo. N. 262, José Pino da Fonseca.
. 324, Joaqu'm Antoaio do So uza. N. 239, M. Corres, & Paz. N. 270, Teixeira Alvos.
Rua da Alr.ndoza:

N. 1, T h omaz da Costi Rabelhe
N. 1, Lua Ribesiro Gomes.
N. 1, H. Ferreira & Comp.

N. 241, Gobile Mango.	 •
N. 243, Sallin Bichana Carmo.
N. 253, Fau • hava Juno;.
N. 253, João La,zaro.
N. 261, José Alexandrs Ramallião.

N. 278, Abilio Garcia.
N.	 302 ,	A:,.,	 njo \1	 ii	 riaStt:JS.

:;4	 u,	 1	 .nu.
N. 342 J, Jorge uualipe.
N.	 344, A ssai' Ralitni,
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N. 18, Domingos Silveira Bittencourt.
N. 22„1. A. Guiar u•ãos & Comp.
N. 24, Romba.u2r & Comp.
N. 24, J. Schini it.
N. 3 A, Vargas &. Cardoso.
Ns. 31 e 36, Pareto Clia.niz.
N. 33. B. Pa,risot.
N. 44, Leitão & Comp.
N. 44, Dr. Antonio Fornandes Werneck e

Moreira.
N. 48, Nicolaud Irmão & Comp.
N. 48, Thomaz Scott Nowland.
N. 51, Hass mcleven & Coinp.
N. 00, Theodor	 & Comp.
N. 62, Ricardo Richers.
N. 68, F. R. da Silva Ferraz.
N. 70, Emilio Otto & Comp.
N. 79, Mario Bernardo.
N. 7-1, Fernando Gama.
N. 78, Paulo Zsigmondy.
N. 80, Carlos Lopes da Costa.
N. 86, Agostinho Villela dos Santos.
N. 86, Dr. Walfrido da Cunha Figuei-

redo.
N. 86. Alfredo dos Santos
N. 116, Santos & Varal.
N. 120, Custodio Ribeiro do Carvalho.
N. 124, Antonio Josa G,)nç tIves.

N. 130. Oliveira Valia & Comp.
N. 134, Cabral & Marinho.
N. 144, Luiz Ferreira °dão.
N. 146, Manoel Augusto de Oliveira.
N. 174, Joaquim José Dias.
N. 174, Silva & Comp.
N. 19-1 A, Mano :1 Ferreira Gonçalvos

N. 194 A. Anacleto José dos Santos.
N. 200, José Cardoso Corrêa.
Ns. 2-10 e 242, José de Azevedo & Comp.
N. 250, Alfr do Lourenço & Comp.
N. 252, Carol.na Vasconcellos Pereira
N. 251, Manoel Tellory.
N. 256, Antonio Ferreira Rial.
N. 253, Paschoal & Nogueira.
N. 258, Felippe Elias.
N. 260, Joaquim Gonçalves Pereira.
N. 314, José S. de Oliveira Junior.

Rua de S. Pedro:
N. 1. Mello e François.
N. 1 C, Francisco Rodrigues de Souza.
N. 5, João Carlos Rodart.
N. 5, Freder Pondo.
N. 21, Joaq iim F. Domingos.
N. 27, João Paiva & Comp.
N. 33, Carlu:3 Sereval SG Comp.
N. 35, Barros Tavoira.
N. 45, Mallet, Bicalho & Comp.
N. 53, Angelo Teixeira & Comp.
N. 65, Jacques Jineler.
N. 67, Luiz Felippe Freire de Anilar.
N. 69, Monteiro oliveira & Comp.
N. 87, J. B. S. Potit.
N. 87, Lemos Junior & Comp.
N. 89, Araujo Camacho & Comp.
N. 89, Francisco Burges da Silva.
N. 89 e 9 l, COS,4 & Monteiro.
N. 95, Araujo & Comp.
N. 95, Antonio de Oliveira e Silva.
N. 101. Mono & Silva.
N. 103, Jose dos santos Araujo.
N. 107, Coreéa Conde.
N. 109. Sebastião Nlo:tteiro Campos.
N. 111, Trajam, Santos & Comp.
N. 113, José Faro Blanco.
N. 113, Carlos Gonzale.
N. 113, Augusto Demos.
N. 121, Therege Jarmarini Salerni.
N. 123, Gonçalves Castro & Comp.
N. 123, Abel Ferreira Bastos.
N. 127, Condido Lomba do Mattos.
N. 131 B, Luiz do Brosso.
N. 135, José Rocambole.
N. 137, Antonio José de Almeida.
N. 139, Manoel Marques.
N. 145, Vianna Castro & Comp.

. 147, Sla.nael Alves da Motta.
N. 151, Antonio João de Almeida.
N. 157, La,veni Larrigo.
N. 157, Gonçalo & Irmão.
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N. 161, José Maria da Silva Pinto.
N. 179, Joaquim Pereira da Motta.
N. 199. José Teixeira da Cruz.
N. 199, NIOnuel Pe, •eira, da Fonseca.
N. 199, Joaquim Luiz Pereira.
N. 203, Albino dos Santos Corrêa.
N. 203, Manoel Coelho.
N. 205, Valento de Almeida.
N. 209, Maria. M. Seixos.
N. 209, João Rosas.
N. 209. Costa Guedes & Comp.
N. 227, Antonio Marques Paes.
N. 229, Monteiro SC Morgado.
N. 253, Francisco Forreira, dos Santos.
N. 255, Caetano & Ribeira.
N. 255, José da Cosa, Pereira.
N. 259, Augusto ilonorio.
N. 263, Mancho! Cardoso da Fonseca.
N. 271, Mann! Soares.
N. :105. Joã .o Antonio da Cunha.
N. 315, Cr.rlos Serratino.
N. 2, Dr. A. M. Meisynch James.
N. 2, S,. F. Murrv.
N. 10„ Pitto da Cunha.
N. 4, Antonio Joaquim.
N. 18, Almeida Carvalho & Comp.
N. 18, Casirniro Abranches.
N. 20, Celestino & Comp.
N. 26, Domingos Lourenço Laconte.
N. 26, Francisco Domingos Machado.
N. 28, G. Alfonso & Comp.
N. 31, Lourenço Cavalcanti.
N. 32, Durisch & Comp.
N. 32, Braga,nça, Cid & Comp.
N. 32, Luiz Lacorta.
N. 36. Campello & Menezes.
N. 42, Ferraz Sobrinho & Comp.
N. 54, L. Tonagert.
N. 54, Aristides Rangel do Campos.
N. 60, Emilio José de Queiroz.
N. 64, Faria Cunha & Comp.
N. 88, Machado Thomaz &Comp.
N. 72, Souza Marques & Comp.
N. 74, Alberto Pinto Leite.
N. 7.1, C. B. Tiass.
N. 76, José Borlido & Comp.
N. 78, L. A. Bruzzo & Comp.
N. 82, Carlos Gusta.
N. 80, Antooio Leopoldo da Silva Cam-

pista.
N. 90, Araujo Freitas & Comp.
N. 92, José Dia; Cardoso.
N. 92; Agostinho Gomos dos Santos.
N. 94, Silva Machado.
N. 91, Moreira Baptista, & Comp.
N. 93, Antonio Riso & Comp.
N. 184, Dr. Linolon de Araujo.
N. 106, J. J. do Almeida Junior.
N. 118, Manoel do Medeiros Raposo &

Comp.
N. 132 A, A. Pore;ra Sc Comp.
N. 134, Manoel Marques.
N. 134, Victor R. ,que Romano.
N..136, N. Lagrutto & Comp.
N. 138, Barão do Ibiapa.ba.
N. 140, M. Lopes 11 trata.
N. 142, Marinho Pinto & Comp.
N. 144, Marinho Pinto & Comp.
N. 150, Dr. Caetano Agrippino do Faria

Castro.
N. 152, Alexandre Costa & Comp.
N.164, Martins & Rolriguos.
N. 176, Anna Salomão.
N. 182, Salabort & Comp.
N • 184, Martins & Ribeiro.
N. 200, Souz & Sanns.
N. 208, José Alves do Souza.
N. 208, Abilio Arem.
N. 216, Martins & Comp.
N. 220, The, •eza de Jesus Gonçalves.
N. 222, Antonio José Paredro.
N. 230, Faria & Comp.
N. 236, Antonio Luiz Canosa.
N. 246, J. Sa .ai va Leão.
N. 250, Rodrigues & Monteiro.
N. 259, S.Pratim Nlartins Barreiros.
N. 258, nao Dias.
N. 281, Francisco Vaz Lobo de Abreu.
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N. 344, Gabriel Mojdalani.
N. 358, Elias Schard & Comp.
N. 302 A, Nicolao Nono.
N. 370, M noel Lo.ro Gomes.
N. 372, Pascoal Giorno.
N. 380, Miguel Sard.
N. 390, Rani Pedro Brazil.
N. 394, Jacob Pedro.

Rua General Camara.
N. I, Joaquim José de Brito.
N. 3, Joaquim da Silva Gusmão Filho.
N. 3, Francisco Moreira natos.
N. 7, Carlos Suekow Joppert.
N. 7, Th todosio Rolrigires & Cornp.
N. 7, Antonio Fernandes Werneck Mo-

reira (Dr.).
N. 11, Marinho Prado & Comp.
N. 15, A. Deniz.
N. 15, Pedro Genesio.
N. 17, J .ão Antonio Teixeira Barroso.
N. 21, Alberto Costa Braga.
N. 37, C. A. Lallemant.
N. 37, Pocher & Comp.
N. 39, Theodor Wille & Comp.
Ns. 41 o 43, A Nord D.
Ns. 45 a 51, Laureys & Comp.
N. 57, A. Stuner & Comp.
N. 57, Campo Verde Nt. & Ppres.
N. 63, Dr. Guilherme Nargeli.
N. 75, Franzani & Comp.
N. 77, Tavares & Lima.
N. 81, Manoel Soares Guimarães.
N. 83, Thed lues Piza.
N. 87, Tavares Guinares & Comp
N. 91, Octaviano Manoel Joaquim.
N. 93, Alexttndro Ribeiro & Comp.
N. 95, V,eitas & Comp.
N. 97, Nunes & Comp.
N. 101, Monteiro & Paiva.
N. 101. Martins & Comp.
N. 111, Valentin Dutra & Comp.
N. III, A. Ca •vallio &Comp.
N. 117, Serafim Oliveira & Comp.
N. 117, Einilio Barros Wanderloy.
N. 119, Guilherme Loeno & Comp.
N. 119, Duarte & Comp.
N. 121. Santos Nunes & Comp.
Ns. 125 e 127, A. Henalt.
N. 125, Mendonça & Comp.
N. 127, Ignacio Tadiaria.
Ns. 169 e 171. Raphael Garcia Barros.
N. 175, José Joaquim Dias.
N. 183, Antonio Henrique Regis.
N. 209, José Capalleto.
N. 213, Francisco I3orges de Menezes.
N. 217, Nico r au Naseimen,o.
N. 219, Rodrigo Gomes de Oliveira.
N. 221, Ernesto Pinheiro.
N. 2V, Moreira & Mesquita.
N. 227, Simão da Costa Teixeira.
N. 239, M. Corrêa & Paz.
N. 283, Pedro Luiz Cardoso Guimarães.
N. 287, Antonio Salvador.
N. 289, Azevedo & Comp.
N. 289, Lissa, Pereir t.
N. 291, Maria Ferreira.
N. 291, Alexandre Gouvèa Victorino &

Comp.
N. 339, João Muco & Irmão.
N. 349, Abreu, Cruz & Vieira.
N. 351, Camilo & Oliveira.
N. 351, Horacio de Souza & Coinp.
N. 359, Verissitno Caetano Martins.
N. 36:1, Antonio Rodrigues da Cruz.
N. 367, Luiz	 Mello 13e,zet.
N. 347, Alda Bittencourt Carvalho.
N. 375, Bichara Boneve & Nagildes.
N. 377, Antonio Jacob.
N. 377, Ribeiro & Costa.
N. 383, Salim Mechacher.
N. 383, A. Catalda Irmão & Gabo.
N. 2, Roberto Ferreira.
N. 2. lioracio Campos.
N. 2, Luiz Campos.
N. 10, Carlos Seignueret.
N. 10, Onez Antunes & Comp.
N. 10, Elpidio da silva Bossa.
N. 18, Joaquim José Fernandes.
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N. 278, J. de Marralhes Pereira.
N. 278, Luiz Quinteiro Monhão.
N.	 Vicente de Toledo.
N. 318. Edua 'do Nott & Comp.

Largo tio S. F ‘ .aneisco . .o Paula:
N. 4, Antonio da Silva Villaça.
N. 4, Triston A. Rombo & Staffor Ro
N. O A, Fernandes Pereira.
N. 6 C, Braga Irmão.
N. 24, Josephina GerfTrag.
N. 24, Dr. Deciano Goulart.
N. 24, D. Emesto C. da Fonseca Porteia.

Largo de S. Domingos:
N. 13, João da Silva Rosas.

Travessa S. Domingos:
N. 1, Francisco Ignacio Luiz Bezerra
Ns. 5 e 7, Coimbra & Marques.
N. 8, Simão da Custa Teixeira.

Praça General Osorio.
N. 8 A, Domi: gos Corrêa do Mello,

Travessa do S. Francisco do Paula
N. 1, Achaca Bichent.
N. 1 B, Fortunato Nicotau.
N. 1 B, Francisco Garrafa.
N. 3, Mathetis Mendes & Comp.
N. 5, Pinto & Costa.
N. 7, Mmo. Mario Luise Eacudice.
N. 10, Dr. Luiz Po ro Barbosa.
N. 10, Abilio Pereira Gomes.
N. 12, João Clapp & Talim
N. 16, J. P. da Silva Coelho.
N. 22, D. Fornandes & Comp.

Travessa Dias da Costa:
N. I, Fortniz Lopes & Comp.
N. 2 A, Oliveira & Comp.
N. 6, José Pereira Nunes.
N. 20, José Teixeira & J. de Olivoira

Leite.
N. 20, Domingos Luiz da Costa.

Largo do W. Domingos:
N. 1, João Antonio da Silva,
N. 1 A, Leopoldo Vieira Gonçalves.
N. 5 o 7, Cunha & Marques.
N. 8, Moreira & Mesquita.
Ni. 10 a 12, Joaquim Rolrigues da C
N. 8, Simões da Costa Teixeira.

Beco ti is Ca,ncollas:
N. 1 A, Mendes Buscker.
N. 1 A, Costa & Sá.
N. 3, João da Cunha & Comp.
N. 7 13, J. de Paiva Mattos Junior.
N: 7 11, C. Barata & Frias.
N. 2, Salvador Gonçalverr da Costa Bas-

tos.
N. 4, Gonçalves & Comp.
N. 4 A o B, Manoel Fagundes.

Becco do Fisco:
N. 10, J. M. Quinteiro.

Fabricas

Rua do Hospicio
N. 281, Rachid Ga.raouzzi.
R. 156, F. Lebre.
N. 206, Fausto Porto.

Rua da Alfandega :
N. $7, Gustavo & Comp.
N. 133, Daniel Duran & Comp.
N. 44, J. J. do Valho.
N. 181 a 187, Ad I o Gaspar & Comp.
N. 317, Cruz & Grum :lez.
N. 317, Vitrni V. Irmão
N. 33), Raehid Gutnuyz.

Rua Goneral Camaro,
N. 122, Francisco de Mattos.
N. 138, J. FigueiredoConnp.
Ns. 240 o 242, J. de Azovedo & Comp.

Rua S. Pedro:
N. 139, Azevedo Junior & Comp.
N. 267, Euzebio & Victor.
N. 46, Souza Machado Si Comp.
N. 94, Manoel Cargueira.
N. 160, Manoel Teixeira Osorio.

Soeic , Indes anonytnas

Rua do Rosa.ri.) :	 •
N. ?.4, Banco de Cre lito Ntovel.

N. 21, Artlitir F. Franco.
N. 28, J .Ltatiim José do Souza Guimarães

(di..ector).
N. 28, Joaquim Pardo do Araujo ViJira

(direc tor).
N. 76, Companhia Nacional Salinas Mos-

sor() Asstl.
N. 76, Francisco José Gomes Valente (di-

rector).
N. 76, Miguol Gomes da Costa (dire ter).

Rua do llospicio
N. 3, Frederico Smith de Vasconcellos (di-

rector).
N. 3, Francisco de Paula Chaves Capello

(director).
N. 9, Saul Sevaria° da Silva.
N. 9, Companhia E. de Forro Campista.
N. 9, Alfredo La e (lL•ector).
N. 9, Nfariano Alvos da Costa (director).
N. 17, Companhia Segures Sobre Vida A

Brazi leira.
N. 17, antonio José de Abreu.
N. 17, Dr. Ernesto Marcos T. Coimbra.
N. 17, Coronel , Alfredo Augusto de Al-

meida.
N. 19, Companhia Nacional de Tecidos de

Linho.
N. 17, Joaquim Antonio Souza Ribeiro.
N. 19, Hear.quo Chrissino de Souza Gus-

mão.
N 19, Emiti° Niolsem.
N. 19, .J. Rodolpho Moira.
N. 19, Coronel Arthur Ambrosino II. des.
N. 19, Domin gos Moreira (13 Paiva.
N. In, Francisco Braga.
N. 19, Manoel da Silva Braga.
N. 19, Francisco P Lula Rodrignea Azevedo.
N. 26, Companhia E. F. S. Paulo e Rio

Grande.
N. 26, José Francisca dos Santos Queima.
N. :6, Luiz Gemes Pereira.
N. 26, Dr. Antonio R. do Rodrigues.
N. 26, Banco Constructor do 13razil.
N. 26, Dr. Domingos Francisco dos Santos.
N. 26, Dr. Victor Francisco Braga Mano.
N. 26. Carlos Gendro Seg.
N. 38, Antonio Francisco dos Santos.
N. 38. B kneo Brazil Norte America.
N. 38, Joio Pinto Ferreira Leite.
N. 44, Companhia Grande Hotel Potro-

polis.
N. 44, José Pereira Gnimrães Junior.
N. 44, Dr. J. Franklim de Alourar Lima-
N. 50, Banco União A. B. de rt ..odito Real.
N. 60, .T. Augusto Casar de Souza.
N. 64, The Brazilia,n Conoracts Corpora-

tion.
N. 170, Abilio Cabral.

Rua da Alfaniega,

N. 3, Banco do Credito e Descontos.
N. :r, Antonio Bernardo Pinto.
N. 3, Dr. Alberto de Faria.
N. 7, Maximino Maia.
N. 7, Companhia Fabril Paulistana.
N. 7, Companhia Soda d.e Petropolis.
N. 11, G iorgo Consantino Ja,nocopolus.
N. 11, Augusto José Ferreira.
N. 11, Luciano Cardoso do M. Monte Ne-

gro.
N. 17, Companhia Morro do Minas.
N. 17, Eugenio iferroid.
N. 19, Luiz A. Ferreira de Almeida.
N. 19, Manoel R :cila Figur:h:0d r.
Ns. 19 o 21, Alfrolo Jarnea Crummack.
N. 31. Thornaz Podro da Rocha.
N. 2, Estevão J. da Setre.
N. 2, Manoel Ventura Teixeira Párto.
N. 2, Angdo Eloy da Carna.ra.
N. 6, Filial Garantia Amazonas.
N. 6, Azostinho Moreira da Silva.
N. 9, Bine° di. Republica.
N. 10. Ca xa Filial do London a,ad Bra-

•sCiaa gaiik Limited

N. IN, Th ..; ila,Èclrester Fure Assurance
Com pany

N. 18. H. Da.vid & S tnson.
N. 18, Corne inhia de Seguros T.a Fronet.
N. 2,1, Empraza 13razileira, do Minoração.
N. 20, Goorgo Jeangarassiano.
N. 20, Dr. Alberto de Faria.
N. 20, Dr. Antonio de Siqueira.
N. 20, Rodolpho Nogueira da Rocha Mi-

randa.
N. 22, Banco Riu Ntatto Grosso.
N. 22, Dr. Antonio Mendes do Olivoira

Castro Sobrinho.
N. 22, Dr. Francisca Baptista M. Pi-

nheiro.
N. 22, J. Nunes de Carvalho.
N. 22, Companhia Matto Laranjoira.
N. 21, Emprez a Viação do Brazil.
N. 21, J. Thommz Piin.ontel Barbosa.
N. 30, Companhia Lavoura eColonização

S. Paulo.
N. 30. Trajano Brandão.
N. 30, Traja.no Antonio do Moraes.
N. 30, J. A. Samos.
N. 3), Banco Agricola do Brazil.
N. 30, Dr. J. Marlues da Cruz.
N. 30, Antonio da Mona o Silva.
N. 68, Enapreza Mercantil Brazileira.
N. 68, Luiz J. do Mattoa.
N. 110, Companhia Estrada de Forro da

Tijuca.
N. 110, Dr. Adolpho AschafT.
N. 110, Claudio L. do Vicenzzi.

Rua General Cara kra.:
N. I, J. Gonçalves Peixoto Sobrinho.
N. 15, Companhia Estrada de Forro Rio

Grande.
N. 17, João Antonio Teixeira Barroso.
N. 15, Dr. Antonio Roxo Rodrigues.
N. 21, C impa:ihia, Geral de Melhoramentos

de Pernambuco.
N. 15, Dr. Augusto M. de Barros Vascon-

ce . los.
N. 15. Dr. J. Francisco dos Santos Queima.
N. 21, Barã d'Aguaa Claros.
N. 21, Dr. Joaquim Silveira do Castro

Barbosa.
N. 22, Eduardo Augusto de Oliveira CoSta.
N. 33, Collo(' & Comp
Ns. 41 e 43, Theolor Write & Comp.
Ns. 41 o 43, Northern Meuran_çe Company.
Ns. 41 e 43, A. Nord Deutsch Versicher.
N. 63, Henrique D. & HerlTul.
N. 2, Th M. Insur ince C. Lirnited.
N. 2, C. J. Ca.sahy.
N. 2, Th. Fenix Sime Office.
N. 4. B laico Comin :raio Rio de Janeiro,
N. 6, Companhia Seguros lotegridado.
N. 6, Jeronymo J. Ferreira Braga.
N. 6, Dr. João Nery Ferreira.
N. 6, Antonio Mendes do Oliveira Castro.
N. 6, Eduardo Braga.
N. 14 Commendador Antonio Alvos Ma-

theus.
N. 44, Emproza Viação do Brazil.
N. 44, João da Rocia Romariz.
N. 44, A. Leitão.
N, 41, José Pimentol Ba.rbosa.
F. 44, Companhia Nacional Tecidos de

Linho.
N. 62, Banco Franco Brazileiro.
N. 62, Eugenio Poncy.
N. 62, J. Augusto Ludolf.
N. 62, Eugenio Colho.
N, 64, Empreza Agricola Bancaria.
M, 61, C :etano Garcia.
N. 70, Sociedade Italiana Exportação E.

Dill'Acqua.
N. 74, Collin & Comp.
N. 332, Companha de Seguros U. Com-

morcial dos Nave,Lantes.
N. 332, Albino Francisco Corrêa.
N. 332, NI moei M trtina da Fonseca.
N. 332, José Luiz Guines B. de Assumpção.
N. 332, Monoel J. Pereira de Novaes.

Rua de S. Pedro

N. 51, Sornuel Qu tdros.
N. 26, Empraza Lanibary o Cambitquira.
N. 26, Augusto José Pinto.

mbo.

esta.
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Intencleacia Geral (la Guerra
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

O censIlio lo comeras desta repartição
mel). pi .opastas, no dia 10 do corrente, até
;ms 12 mor-is da manhã, p ira, o fornecimento
dos arteros infra declarad.s, a saber

Fardamento para inforioresd o estado
menor

10 bonets redondos, com pala, para asy-
lados.

16 pares de botas de couro da Russia.
O heris para artilharia de camp nha.
tI ket n is para, artilharia do p,sição.
8 Item.: para cavalhada.
43 kepis para infantaria,.
2 k . pis para engenharia.
40 pares de luvas de camurça.
8 1 pares do luvas do da do t.;cossia.
10 p sros do platinas do metal branco para

artilharia de posiçãe
10 topes para artilharia.

Fardamento para praças
510 barbicacho: de lã.
:i00 bonots redondos, com pala, para asy-

lados.
2.500 pares de botas do bezerro fra.ncez,

sem serrilha, de ns..38 a 4e.
3 . i.e00 pares de botioas de bezerro fran-

cez, sem serrilha, de ns. 38 a 46.
0U) 	 de puma alvadio.

3.000 cobertores de lã encarnada.
500 pares de cothurnos de bezerro francez,

sem serrilha, de ns. 38 a 46.
20 gorros para musicas de artilharia de

camp,ulha.
100 gorros, para musicas de infantaria.
:.!r) gorros para praças de artilharia de

carne,,sha,.
5n0 gorros pa..a praças do artilharia de

pa.ieee
510 garros para praças de ()avaliaria.
3 090 gorras para. praças de infantaria.
8.0 1 . ! gravatas do couro envornif.a.do .
10 kepis de piano para musicos de auge-

Ii	 'ia
keeis de panno para musicos de arti-

lharia, de campanha.
151 opis de palma para musicos de infan-

taria,
kepis de piano para praças de enge•

nliaria.
159 kepis mie panno para praças do arti-

lhar : a do campanha.
ti(1() e_pis de eanno para praçds de arti-

lharia, d.) posição.
40 1 kepis do intnno para praças . de ca-

vai faria.
1.500 kepis de pa.nno para praças do in-

fantaria.
1 , .00) lenços de chita.
.fiee pares do luvas de algodão.

:0.000 p Ires o le meias do algodão.
800 pares de platinas do corrente.
600 ponchos do imiti°.

Fardamento: para presos
201 endi r, r)( p.es	 ecara.
21 esteiras de tabúa,.

Roei), para h spi tiles e enfermarias
1.(e)0 pares do chilenos do Couro do car-

neiro, de ns. 33 a 40.
1.00n colchões cheios de capim.
re) pares de meias de lã.
1.0 )0 trave-seiros ch m ieS de capim.

Roupa para maruja
14 bonets redorudis com pala para patrõas.
6 benets redondos com pala para machi-

n jatas.
bonots relon los para mainheiros.

:1,1 cila ',aos de oleado.
80 lenços de sela preta.	 -
As pese) is qui) Ir )tendr3rein contractar

e:ses fo)neeimentes deverão apresentar
amestras dos respectivos artigos, observar
:• disp isições reativas a estas conca)) encias

1 O 141.1
.1, ia	 ia bireeç .o ueral iii C.iniabi-

lidadella Guerra.
Previne-se que as propostas devem sor

em duplicata. sellada,s as primeiras vias, Rio do Janeiro — Imprense, Nacional 	 1903

N.f.:6, Victor da, Costa.
N. 8:), Companhia, Ferro Carril Pernam-

buco.
N. 80, Caetan ) Pinheiro da Fonseca,
N. 9,1, NOva Companhia E. do F. Juiz de

Fera.
N. 90, F. Casiiniro Alberto da Costa.
N. 91, Armando Pe .eira do Finievedo.
N. 9e. Compa,allia 1diicaIora.
N. 198, Bernardo Pires Valiosa Sobrinho.
N. 198, Lu.z Pauline) Si rea de Sou/a,
N. 193, Thuinaz José de Campos.
N. 193, Paulino J	 Siares ,(3 Souza. .
N. 198, José Ignacio do losqu,tia.

Becco do Fisco

N. 13. Companhia Commorcio de Lenha o
materiaes.

Recebedoria, 6 de ¡nafta de 1913.— O
encarregado do 1 tnçamen	 Vcrano Alonso.

Quarto 14isirieto

De ordem do Sr. general commandanto do
districto se faz publi-o, para conhecimento
dos intorossados, que, no lia 12 do corrente,
ao meio-dia, nesta secretaria, se receborão
propossas p sra, compra de 114 cavallos e 4:1
egoas, conforme a especificaeão e clausulas
abaixo declaradas:

l a . os fornecedores obrigar-se-lião a ontro-
gar nesta Capital, no lugar que for indica lo
por este diNtricto, era tempo, os aniiniaie
tendo os cavallos a altura do 1 e ,48, mandos
do selo ao alto das eruzu no vertical, o
quatro a cinco :moo : de ida to, sendo qii3 o
pello dove aer uniforme, nau Ne acc,oitaralo
os de palio tubiano, p impa e bragado ;
vem ser g irdos e comples :mento manso::

2', Os forneced ires deverão entregai-o;
dentro alo praz ) improralavel de 61) dias,
contados da data da as-il.:nauta do eine
tracto,	 uma só vez ou parei simonte,
formo delibaraçaio do Sr. general comum In-
emite da iscricto, pelas razões Illutiv,vlas
pelo contractiete

3,, os can ,ractaie,es f srio dons depae toe,
um de 1:00i1e7e qui) previamente en xará,
para os cofres ola C eitabilidade Geral da
Guer: a: :tntes do np .estintar as se ss p:.0-
postas, para garantir a ze.sienasura do con-
tracto que si houver tie lavrar para o adiu-
dido fornecimento, o qual peeilete em hm )-
fiei° da Fazenda Naeion j j, entro do
prazo que lhe fir notifica .o, não come troem)
para acpielle fim; e unto di8:0e!S, pa...a,
garantia da fiel execução do dito contraeto-
o qual tambeni perdera, em leu ticio la ia
zen I a Nacional, si, par ventura, dopais de,
assignado o coo tracto, deixar de o culaprir;

4,, os fornecerloros sú receberão a impor-
tancia dos animaes :tecei tos pila commiseeo,
tendo isenção do imposto aduaneiro somente
para o numero d aniins.o aceeitos; p. na
haverem a importancia, das suas contas, da-
verão apresentar doeinnentos pass idos p )1a.
Alfa.nd-ga. de4ta. Capital, que pr..VC111 ter
pago os direitos a,duaneiros
maus quo forem rejeitados;

51 , O; for1U3C3I1UIN 'i p	 SI1n0 pro-
porcional correspondente á iniport.MCia
total de seu fornecimento;

6e , os fornecedora: obr,gar-si-lia r) a mear
a multa de 15 o 	 s ' bre a iinpirt9n-iii
cada animal que deixar de Si'e erireoe,
dentro do pra e.) esti,,eiarlo;

7', as eguas itiverlio te? 1%45 fio 'altura,
nas mesmas rim; ç:ies dos eavallos, devendo
terem sido palanque idas;

8,, os aniinde ,) raj_itados são consi lerarlos
não apresentados;

98 , as prop isets deve-a ser em dua ; vias,
a primeira sellada„ com tinta
prata, Nein mond. ss, .neei ras,,ras.

Se.CP1:.1^ ; •	 d	 d.. .1	 ,m 1	 .
multi.) d.	 t„.a.
Federal, 5 de janeiro da 19 )3. — Capim. o
Raymundo Pinto Seid, secretario.	 (-

,

1

 escripta.s com tinta pre-,a, sem rasura e as-
sig nadas pelos proprios propanenws que de-
verão comparecer ou f .zerein-se repre-
sentar legalmente na oecasiao da se ssão, de-
veu zo nas referidas propostas fazei .em a de-
claração do se sujeitarem á Multa, de 5 ° ',..

casa recusem assi ..,:nar o re:pectivo con-
tracto.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 6 de janeiro de 1903.-0 tenente-co-
ronel Jolto An ,onio de Carvalho, chufo da
secção.	 (.

EDITAL
Primeira /3,retoria

De notilivaç 7o, coam o prazo de 30 (lios, aos
accionistas Alfredo Madure;ra de Souza,
Antonio Alves Babosa, Antonio Mariano
Nicoll e Domingos José Marques para, em
seis dias, que lhes serer() assignados em au-
diencias, o/preverem os embargos que tive-
rem relativamente ct ven ,la de suas acções,
sob as parias da lei. visto two terem realizado
o pagamento de 10 • /°, conforme a respectiva
chamada, passado a requerimento da Compa-
nhia ilercurio de Seguros Maritimos ms Ter-
restres, na prma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da Primeira Protoria do Districto Fe-
deral, etc.:

Faço sabor pio neste juizo foi aprosen-
tada a despacho a petição do teor soguinte
Exm. Si. Dr. juiz da Primeira Pratoria-
A Companhia Morcurio de Seguros Mariti-
mos o Tcrrestres, autorizada pela resolução
da assombléa .geral extraordinaria de 12
do agosto deste anno, fez uma chamada
de d z por cento ou dez mil réis por
acção, coma se vè do Jornal do ('ommcreio de
15, aqui junta, a terminar em 15 do s t-
ternbro. Como tenh im deixado do accudir
á chamnala, os accionistas abaixo declarados,
quer a supplic iate fazel-os notificar por
edital, gnose publicará por dez vezes em
dons jornaes, tioS de maior circulação, no
espaço de 30 dias, pia-a, em 6 das, que lhos
soão assignados, offerocerern os embargos
que tiverem á vendi que se requer das
acõos em atrazo, par int:trineão do cor-
r ttor que for nomeado, á cotação do dia
e por conta o risco ;le sons dou ,s,nos termos
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
art. 33. Os accionistas são estos: Alfredo
Madureira de Souza, General Camara, 13,
5 ace5es-50$e Antonio Alves Barbosa, Ajuda
37,50 acções —500$; Antonio Mariano Nicoll,
praça José de Alencar, 3.2 . ) acções-200$, —
Domingo 4José Mamines.Lavra.dio 49,5 ações-
50$.A suppilcanto podo deferimento. E. It. M.
Rio, G mio dezembro de 1902.—Com procura-
ção, U. do Amaral, advogado. Esti devida-
mente soltada. Nesta petição proferi o des-
pacho do teor seguinte: No;ifiquom-se. Rio-
6 do dezembro do 1902.— T. Figueir.do .
Era o que se continha em a petiçao acima,
fielmente transcripta„ e em virtude do que
ne!la, me foi requerido mandei p isso o pre-
sente edital. que será affixado no legar da
costume o COM O prazo do 30 dias, contados
da sua data, pio qual e seu teor o portei-o
dos auditarios deste juizo ha por notificados
os accionistas já aludidos para, dentro do
prazo de seis dias. quu 111 .,s serão assi,ç,, lados
em audiencia, offerecerem os embargos o
'Entesas que tiverem, sob pena de, não o fa-
zondo, nomear-si corretor que proceda á'
venda de suas anões, tu lu do conformi lado
cum a m.mcionada petiçao e penas 'nella
comminalas. E pari (pio a noticia chegue
ao conhecimento de tolo s mande: passar
outro de igual teor, (pio sura publicado
pela imprensa e junto ais autos para constar.
Dado o passado ii ) Itlo de Jane.rn em 9 do
lezambr , do 1902. E eis. .1 , rooyino José do
Carv tf!! ,..., • T'Ov ir.' i q • '9 :, 'a ,, O er.vi.
E eu, l ité :.? ei-db.:VCS 15 .• Sil , 1 - Tivat., o suo-
ECreY1. — Tarquato Voptista de Figaeiredo. (•


